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NOTA  BIBLIOGRAPHICA 


Foram  tantos  os  materiaes  que  se  nos  de- 
pararam, depois  de  aturadas  pesquizas,  para 
a  formação  da  nossa  collecçâo  das  Obras  com- 
pletas de  L.  A.  Eebello  da  Silva,  que  nos  vi- 
mos obrigados  a  modificar  o  plano  qu©  havia- 
mos  elaborado  para  a  sua  publicação,  intro- 
duzindo-lhe  secções  novas  e  ampliando  as  já 
existentes.  E'  colossal  o  trabalho  do  incança- 
vel  escriptor,  e  chega  a  pasmar  como  em  tao 
poucos  annos  de  vida  que  teve,  pois  contava 
apenas  49  annos  quando  falleceu.  Eebello  da 
Silva  tanto  escrevesse,  e  com  tanto  brilhan- 
tismo. E'  extraordinário ! 

Assim  pois,  temos,  quanto  ao  Theatro,  de 
alterar  o  plano  feito;  nós,  que  haviamos  pro- 
mettido  apenas  dar  dois  volumes  comprehen- 
dendo  as  peças  escriptas  pelo  fecundíssimo 
escriptor,  fomos  forçados  a  dar  três  volumes, 
formando  este  terceiro  volume  com  uma  peca 
cujo  original  manuscripto  foi  encontrado  en- 
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tre  os  papeis  do  auctor  em  poder  da  família, 
pela  qual  nos  foi  communicado  que,  pelo  me- 
nos, mais  uma  peça,  a  Fada,  se  havia  publi- 
cado em  volume;  infelizmente,  por  mais  que 
procurássemos,  não  alcançámos  ver  tal  come- 
dia; caso  appareça  ainda,  ha  de  haver  ensejo 
para  a  publicarmos  na  nossa  collecçâo. 

Completa-se  o  presente  volume  com  o  pou- 
co que  se  publicou  da  peça  O  Infante  Santo, 
inserta  na  revista  litteraria,  Archivo  Univer- 
sal, a  que  já  nos  haviamos  referido  na  nota 
bibliographica  do  volume  XVII  d'esta  nossa 
edição  das  Obras  completas  de  Rebello  da 
Silva. 


AMOR  POR  CONQUISTA 


COMEDIA  EM  TRÊS  ACTOS 


Composta  por  Ernesto  Legouvô 

e  representada  no  Tlieatro  Francez,  em  Paris 

a  7  de  junho  de  1855 


Traduzida  livremente  por  L.  A.  Rebello  da  Siiva 

em  abril  de  1S62 

para  o  Tbeatro  l^ormal 


PERSONAGENS 


O  MARQUEZ  DE  RUILLÊ 

O  VISCONDE  GONTRAN  DE  SILLY 

JORGE  BERNARD,  engenheiro 

WILSON,  amigo  de  Jorge 

A  MARQUEZA  DE  OBERVAL 

ALICE  DE  ROCHEGUNE,  sua  sobrinha 

M.me  JORGE,  lavradora 

MARIA,  prima  de  Alice 

JUSTINO,  groon. 


A  scena  passa-se  na  actualidade 
na  quinta  de  Rochegune,  na  Ghengundoc. 


ACTOI 

Sala  sobre  o  jardim.  Porta  ao  fundo  e  porias  Iate  r?.rs 
A'  esquerda  nm  sopliá,  mesa  ppqnena  e  uma  ca- 
deira. A'  direita  mesa  coberta  com  um  panno, 
escreTanioha,  papel  e  penaas.  No  primeiro  plano 
um  fogão.  No  fundo  do  lado  da  porta  janellas 
com  os  Stores  corridos. 


SGENA  I 
Justino  só  (entra  pelo  fundo  com  o  regador  na  ?)iao) 

Vamos!...  O  que  me  recommendou  a  Senhora 
hontem  á  noite,  quando  chegámos.''...  foi  isto. 
«Amanhã»  disse  ella  «hão  de  aqui  vir  algumas  pessoas 
a  ver  as  casas  e  a  quinta  ;  mostra  lhes  tudo  ;  leva- 
as  ao  jardim  e  ao  parque,  mas  se  perguntarem  por 
mim  dize-lhes  que  estou  doente.  Só  mandarás  entrar 
o  medico»  (falando  comsigo)  por  signa!  que  já  veiu  ! 
«O  medico,  o  sr.  de  Gernay»  [comsigo)  também  veiu 
e  foi  de  passeio  ao  Casal,  «e  por  ultimo  o  tabellião  ! 
Três  pessoas  e  mais  ninguém». 

O  medico,  o  tabellião  e...  um  cavalheiro  moço 
e  gentil.  Que  segredo  haverá  era  tudo  isto  ?  A  se- 
nhora em  Toulouse  não  se  apeiou  para  visitar  a 
família  porque  será  tudo  isto  i  [Vendo  entrar  o  mar- 
que^)  Talvez  venha  ver  a  quinta. 
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SCENA  II 

O  marquez  de  Raillé  (lendo)  entra  pelo  fundo 
e  fala  com  Justino  sem  olhar  para  elle, 

Marquez 
As  senhoras  chegaram  ?. .. 

Justino 
Fíontem  á  noite  ;  mas  a  mãe  está  incommodada, 
e  não  pôde  receber  ninguém. 

Marquez 
{Continuando  a  ler).  Dize-lhe  que  sou  eu,  (baten- 
do cem  força  no  livro)  E'  assim;  é  isto  mesmo  !  Hoje 
as  occupaçóes  da  nobreza  deviam  ser  estas. 

Justino 

Parece-lhe  ter  já  dito. . . 

Marquez 
Que  a  senhora  estava  doente?  Bem  sei...  Dize- 
lhe  que  sou  eu. 

Justino 

Com  muito  gosto.  Mas  quem  ? ...  se  eu  soubesse  ! . . . 

Marquez 
{Impaciente).  Se  tu  soubesses  !?. . .  {olhando  para 
elle  e  rindo-se)   E'  verdade.  E's  novo  em  casa  e  tens 
cara  de  gaiato,  rapazinho,  (cumprimento  de  Justino). 
Sou  o  marquez  de  Ruillé. 


Obras  completas  de  Rebello  da  Silva  11 

Justino 
Ah !  O  irmão  da  senhora  ?  O  tio  da  menina  ?  Sei 
muito  bem  agora.  Vou  já.  {Sahe  pelo  fundo) 

SGENA  III 

O  marquez  só  (olhando  para  o  livro) 

Tem  rasão,  tem  mil  vezes  razão,  por  alma  dos 
meus  avós  I  O  que  elle  escreveu  é  a  verdade.  Nós  os 
fidalgos  provincianos  das  famílias  antigas  para  tor- 
narmos a  ser  alguma  cousa,  havem.os  de  acompanhar 
o  século;  ministérios,  embaixadas,  empregos,  tudo  é 
fumo.  Se  quizermos  que  a  França  nos  respeite. . . 
realcemos  a  nobresa  herdada  pela  sciencia  e  com 
o  amor  do  trabalho  1 . . .  (batendo  no  livro)  marquez 
de  Gouffroy  conta  coramigo,  sou  dos  teus  !  A  licção 
vale  um  braí-ão  d'armas. . .  e  de  certo  o  que  te  en- 
soberbece mais  é  o  da  invenção  dos  barcos  a  vapor . . . 
que  te  neguem  essa  conquista  os  declamadores  da 
classe  media,  que  tanto  falam  de  si!  Sabem, podem 
tudo.  Também  um  dos  nossos,  um  marquez!... 
{apontando  para  si)  E  aqui  está  outro  marquez 
graças  a  Deus,  que  não  será  também  dos  últimos. 
Procurem  e  acharão  !. . . 


SGENA  IV 

Alice  e  o  marquez  de  Ruillé 

Alice 
{Entrando  pela  esquerda).  Meu  tio,  meu  querido 
tio  ! 
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Marquez 
(Atirando  com  o  livro  para  cima  da  mesa).  Filha 
do  meu  coração  !...  cada  vez  que  te  vejo  sinto  dez 
annos  de  menos  !  {pega-lhe  em  ambas  as  mãos  que 
b  ija)  Tinha  saudades  de  beijar  estas  mãos  ! . . . 

Alice 
E  eu  tantos  desejos  de  o  ver,  de  oraetterno  cora- 
ção !  [aperta-Uie  as  mios  com  meiguice) 

Marquez 
Basta!...  Vamos  a  saber?  Chega-te  mais  para 
mim,  quero-me  desenganar  por  meus  próprios 
olhos  !  O  que  fizeram  d'esse  mimoso  rosto  os  Pyre- 
néus  ?  [depois  de  a  contemplar  com  ternura)  Cada 
vez  mais  linda  !  . .  .  E  eu  cada  vez  mais  velho.  E' 
insupportavel !  (rindo)  Que  remédio  !  Os  annos  não 
perdoam.  E  tua  mãe  ? . . . 

Alice 
Muito  fraca  ;  doente. 

Marquez 
Mas  sempre  a  mesma  bondade  e  a  mesma  paciên- 
cia ?  Uma  santa  !  Todas  as  virtudes  que  podia  haver 
na   familia   foram   para   ella  . .  .  por  isso  eu  nunca 
prestei  para  nada, 

Alice 

Ah,  meu  tio  !  quero  que  o  louve,  que  lhe  diga  ?  . .  * 

Marquez 
Não  1  Quero  que  me  tenhas  muito  amor,  filha  !  .. . 
Não  é  pouco.  (Senta-se  á  directa  e  Alice  sentase  ao 
pé  d'eUe  71  um  tamborete)  Divertiste-te  muito  ?  Sa. 
hi5te  a  cavallo  ?  Bonitos  passeios  ? 
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Alioo 
Gastei  até   ao  ultimo  real  da  bolsa  que  me  deu. 

Marquez 
Grande  despeza  ! . . .  meia  dúzia  de  peças  velhas 
como  o  dono !  {colérico)  O  que  eu  desejava  dar-te 
era  um  marido.  Por  seres  pobre,  por  não  teres  for- 
tuna, que  a  quebra  de  teu  pae  te  fez  perder,  não 
achaste  ainda  casamento  ! . . .  Tu  que  és  a  graça  e  a 
gentileza   em   pessoa. . .  um  anjo  de  formosura  ! . . . 

Alice 
Mas  anjo  sem  dote,  querido  tio,  anjo  sem  azas  I . . . 

Marquez. 
Pois  não  haverá  quem  despique  o  meu  sexo?... 
Hão  de  todos  engeitar  um  thesouro?... 

Alice 
(So.rindo-se)  Na  realidade  parece  incrível  !  muito 
loucos  são  os  homens. ..  terem  as  pérolas  e  os  dia- 
mantes deante  de  si,  e  não  extenderem  a  mão  ! . . . 
custa  a  supportar,  não  é  assim,  meu  tio  ?  mas  deixe- 
mol-os  na  impenitencia  final;  é  melhor.  Falemos  dos 
nossos  inventos,  digo  nossos,  porque  sou  a  confi- 
dente ... 

Marquez 

Discreta  de  todos;  e  ás  vezes  também  ajudante 
sobretudo  nas  experiências  chimicas...  por  signal 
que  ainda  não  perdoei  a  certo  marqaez  o  descuido 
de  queimar  esses  lindos  dedos. . . 

Alioe 
A  fazer  seda  de  pedra  ?  E  então  como  sahiu  ? . . . 
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Marquez 
Já  encommendei  um  vestido  de  baile  para  ti !... 

Alice 


Não  será  pesado  ?. . .  E  a  canalisação  do  districto  ? 
o  poço  artesiano  ?  O  que  faz  a  sociedade  zoologi- 
i  ?  diga- me  tudo. . . 


E  o 
ca  ? 


Marquez 
Tudo  ?...  Mas  se  não  tenho  nada  que  te  dizer? 
impaciento-me,  maldigo  os  outros,  e  envergonho- 
me  de  mim.  [Levanta-se  e  passa  para  a  esquerda. 
Alice  também  se  levanta)  A  decadência  da  nobreza 
entristece-me.  O  que  são  hoje  os  nossos  titulos  e 
condecorações,  ouropéis  mareados,  invólucro  que  a 
chrysalida  rompeu  ! . . .  No  meu  castello,  quando 
entro  na  galeria,  e  contemplo  o  retrato  dos  meus 
avós,  digo  commigo  :  este  dotou  a  sua  terra  com 
dois  portos  de  mar ;  aquelle  arroteou  vinte  léguas  de 
charneca;  um  foi  presidente  dos  estados  da  provincia; 
outro  empenhou  o  bastão  de  marechal  de  França — 
E  eu  ? . . .  O  que  fiz  ?  quando  considero,  que  se 
morresse  hoje,  não  deixava  nem  a  memoria  dos 
meus  bons  desejos...  parece  que  me  sinto  arder 
em  febre  . .  Abraza-me  a  impaciência  de  me  engran- 
decer pelo  trabalho.  Não  socego !  Não  cesso  de  for- 
mar planos  para  restaurar  por  algum  descobrimento 
notável  o  lustre  do  nome  dos   Ruillé  e  Rochegune. 

Alice 
{Séria).  Ha  de  conseguil-o,  verá.  Um  rapaz  muito 
instruído  que  leu  as  suas  memorias  na  Academia  das 
sciencias  disse  que  meu  tio  tinha  grande  engenho. 

Marquez 
Estás  certa?  Pois  asseguro-te  que  é  muito  pers- 
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picaz.  Entretanto  queres  que  te  prognostique  o  que 
ha  de  acontecer  ?  O  meu  talento  não  me  livrará  de 
me  chamarem  doido  [jovial).  Primeiro  porque  dou 
alguns  ares  de  lunático ;  depois  porque  não  posso 
pôr  as  minhas  ideias  em  pratica.  Oh  !  se  me  ajudas- 
sem poder  e  força!  {pegando-lhe  na  mão  e  em  cori' 
jidencia).  Acaba  de  se  formar  uma  companhia  com 
grandes  capitães  ;  e  essa  empresa  é  enchugar  os 
pântanos  de  Linguille.  Diz-se  que  o  engenheiro  che- 
ga hoje. 

Alice 

{Com  gravidade)  E  se  me  não  engano  temos  algu- 
mas ideias  sobre  o  modo  do  melhoramento  se  realizar? 

Marquez 
Algumas  ideias  ?  Vinte  e  três  !  ...  se  o  engenheiro 
me  ouvisse!  . . .  Estou  aqui  de  sentinella  a  esperal-o,  e 
n'esta  carta  peço  lhe  meia  hora  de  conferencia . . . 
quando  souber  que  metade  da  aldeia  de  Rochegune 
foi  submergida  por  uma  inundação  . . . 

Alice 
Submergida ! . . .  A  minha  aldeia  ! . . . 

Marquez 
Arruinada  I  Em  nome  dos  moradores  requeri  ao 
concelho  geral,  e  abri  u.na  subscripção. 

Alice 
[Com  vehemencia).  Assigno  com  dois  mil. . .  [tris- 
te) esquecia-me  de  que  já  não  sou  rica!  O  coração 
é  ainda  o  mesmo,  mas  a  bolsa  I  , . , 

Marquez 
[Impetuoso).  O  que  disseste  vale  dez  mil  francos  ! 
oh  !  que  homens  os  do  nosso  tempo. 
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Alioe 
{Alegre).  Incorrigíveis  ! . . . 

Marquez 
Nem   todos ! . . .   E'    o    que  me  pesa.  Helena  de 
Kerdroguen,  pobre  como  tu,  casa  com  Ville-creuse. 

Alice 
Quer  abolir  o  matrimonio,  por  eu  não  achar  ma- 
rido ?  Hei  de  envelhecer  solteira. 

Marquez 

Solteira  ? ! . . . 

Alice 

Porque  não  ?  Perca  o  susto.  Espero  ser  uma  ve- 
lhinha muito  agradável  com  sua  cruz  de  Commen* 
dadeira,  e  óculos  de  ouro  muito  finos . . .  para  me 
distrahir,  copiarei  as  memorias  do  meu  tio  e  nos 
intervallos  farei  rebuçados  para  os  sobrinhos. 

Marquez 
Com  que  desafogo  falas  do  celibato  !  . . . 

Alioe 

Foi  sempre  a  minha  vocação. 

Marquez 
A  tua  vocação?  Ah !  sim.  Mas  dize-me,  estava  muita 
gente  nas  Aguas  Therraaes?  Seria  lá,  por  acaso,  que 
encontraste  aquelle  rapaz  estudioso,  que  leu  as  minhas 
memorias  ? 

Alice 

Qual?!... 

Marquez 

Aquelle  que  louvou  o  meu  talento. 
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Alice 
Parece-mc  . .  .  julgo  que  sim. 

Marquez 

Como  se  chama  ? 

Âlioe 

O  seu  nome  ? . . .  mas ! . . . 

SCENA  V 

Justino,  Alice,  e  Marquez 

Justino 
A  senhora  chama  a  menina. 

Alioe 
Vou  já.  Adeus,  meu  tio. 

Marquez 
Espera  !  uma  palavra  ! 

Alice 

E  minha  mãe  ? 

Marquez 

Mas  desejo . . . 

AUce 

Que  minha  mãe  espere  ? . .  .  Em  castigo  não  ou- 
virei mais  nada. . .  Adeus  {voltando  aira^)  Não!  o  que 

lhe  posso  occultar  ? 

Marquez 

Nada.  Dize-me  tudo. 

Alice 
Diria . . .  Mas  minha  mãe  pediu  segredo,  ella  lhe 
contará  tudo  esta  noite. 

XYIII  —  THEATR0  —  III  2 
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Marquez 
Isso  não  obsta  . . .  Posso  sabel-o  já. 

AUce 
Não  seja  curioso,  se  eu  fosse  indiscreta . . . 

Marquez 

Vamos  ? 

Alice 

{Approximando-se  d'elle)  E'  moço  ! . .  .  é  gentil . . . 
e  tem  u'q  coração  como  o  seu  !  .  . .  não  pergunte 
mais  porque  não  lhe  digo  senão  isto  {saht  apressada 
pela  esquerda). 

SGENA  VI 

Justino  e  o  Marquez 

Marquez 
E  basta.  Sei  o  que  desejava.  Ah  !  é  a  maior  alegria 
da  minha  vida.  Hei  de  fazer-lhe  um  brinde  de  noivado 
digno  d'ella,  restaurando  na  Província  a  gloria  da 
nossa  familia.  {A  Justino)  Haverá  portador  para  uma 
carta  ? 

Justino 

Procura-se,  senhor  Marquez. 

Marquez 
E'  para  ir  a  Toulouse  á  hospedaria  de  França,  sa- 
ber se  chegou  o  engenheiro  da  companhia. 

Justino 

O  neme  d'elle  ? 

Marquez 

Não  sei;  e  pouco  importa.  Procure  o  engenheiro, 
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e  cntregue-lhe  esta  carta  . . .  Agora  me  occorre  !  Só 
á  noite  posso  ver  minha  irmã.  Tenho  tempo  de  ir 
eu.  {Vae  a  sahir  pelo  fundo  e  Justino  sahe pela  es- 
querda). 

SGENA  VII 

O  Marquez  e  Maria 

Maria 

(A  parte)  Aqui  está  quem  talvez  possa  dizcr-me. . . 
(ao  Marque:^)  Meu  tio,  tem  estudado  tanto  que  por 
força  ha-de  saber  alguma  cousa—  O  que  descobriu? 

Marquez 
Eu? 

Maria 
Comp  se  chama  o  sobrinho  novo  ? 

Marquez 
Temos  sobrinho  novo  ? 

Maria 
Alice  está  para  casar. 

Marquez 

Não  creio. 

Maria 

Disse-o  muito  em  segredo  o  tabellião  de  Toulouse  ; 
corri  a  indagar,  e  descobri-o  I  e  o  tabellião  não  quiz 
dizer  o  nome  do  noivo. 

Marquez 
Perverso  tabellião. 


20  Emprega  da  Historia  de  Portugal 

Maria 
Porque  serão  estes  segredos  ?  (Pega  lhe  na  mão) 
diga  ?! .  . .  Porque  não  nos   diria   hontem  nada,  em 
Toulouse,  minha  tia  ? 

Marquez 
Não  sei,  talvez  para  não  divulgar  a  noticia.  Quem 

não  sabe  não  conta. 

Maria 

Mas  a   família  não  foi  ouvida  e  nem  sequer  nos 
disseram  o  nome  do  primo  novo. 

Marqnez 
Que  atrocidade  . .  .  que  suppliciol. . .  ainda  não  sabe 
o  peior  {Maria  chega-se  para  ouvir  melhor)  é  que 
só  á  noite  se  rompe  o  segredo  [afasta-se  Maria  com 
enfado)  Minha  irmã  não  recebe  visitas ...  e  eu  tenho 
a  honra  de  lhe  ofFerecer  os  meus  respeitos  para  ir 
falar  a  um  engenheiro  . . . 

SCENA   VIII 

Os  mesmos,  a  Marqueza  de  Oberval 

Marqueza 
Onde  vae,  sr.  Marquez,  onde  vae  tào  depressa  ? 

Marquez 
Volto  já,  não   me  demoro,  mi.iha  senhora  {Sahe 
com  rjpidc^) 

Maria 

(A'  Marguei^a)  Então,  minha  lia,  soube  alguma 

cousa  ? 

Marqueza 

Justino^;  não   me   disse   senão   que   em  Bagnères 
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minha  cunhada  e  Alice  recebiam  amiudadas  visitas 
de  um  cavalheiro  moço,  Mr  de  Cernay  . . . 

Maria 
Pois  a  Marqueza  de  Oberval,  quasi  segunda  mãe 
de  Alice  ? . . . 

Marqueza 

Não  achei  ainda  quem  me  informasse. 

Maria 
Mas  o  primo  Gontran, adorado  amigo  de  Alice  ?... 

Marqueza 
Gontran  ?  Está  cada  vez  mais  estouvado?  [Olhando 
para  aporta  da  direita)  Quem  será  aquelle  rapaz,  que 
anda  passeando  no  jardim  ? 

Maria 
Talvez  alguém  que  veiu  ver  a  quinta  ?!  E  são  dois  : 
ao  seu  lado  anda  outra  pessoa. 

Marqueza 
Justino  manda-os  entrar. 

Jorge 
{Fora)  Bem  sei,  obrigado  !  esperaremos  aqui. 

{Entra  com  Wilson^  cumprimentam  as  senhoras  e 
vão  sentar-se  do  outro  lado  á  esquerda) 
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SCENA  IX 

Marqueza,  Maria,  Jorge,  e  Wilson 

Maria 
{Em   voi  bãixj  ã  marque ^fa).  Tem  um  ar  muito 

nobre  ! 

Marqueza 

{Baixo)  Será  Mr.  de  Cernay? 

Maria 
{Baixo)  Não  é.  O  seu  amigo  chamou-Ihe  Bernard. 

Marqueza 
{Baixo)  E'  o  mesmo.  O  estarem  aqui  inculco  serem 
amigos  de  Mr.  de  Cernay. 

Maria 

E'  verdade 

Marqueza 

Hão  de  saber  alguma  cousa. 

Maria 

De  certo. 

Marqueza 

Tentemos ! 

Maria 

{Em  vof  baixa)  Sim,  sim  ! 

Marqueza 
{Com  ar  insinuante  a  Jorge)  Não  ignora,  ha  de  mes- 
mo ter  ouvido  dizer  que  as  senhoras  são  curiosas. 
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Jorge 
(Adeantando-se  e  sorrindo)   Tenho   ouvido,  mas 
nunca  acreditei,  minha  senhora  . . . 

Marqneza 

Seja  sincero...  confesse  a  verdade  !...  acredita  !... 

somos  quasi  tão  curiosas  como  os  homens  !...  E'  a 

razão  porque  desejava  perguntar-lhe  muito  se  veiu  a 

esta  casa  pelo  mesmo  motivo,  que  nos  trouxe  a  nós? 

Jorge 
Parece-me  que  sim. 

Marqueza 
Por  causa  do  casamento? 

Jorge 

Exactamente. 

Marqueza 

Convidado  por  Mr.  de  Cernay. 

Jorge 
Sim,  minha  senhora. 

Marqueza 

Então  conhece-o? 

Jorge 

Muito! 

Marqueza 

Pois  bem,  nenhum  de  nós  o  conhece  e  tenho  pe- 
na!... sinto  desejos  de  me  prevalecer  do  nome  de  tia 
para  lhe  fazer  algumas  perguntas  a  respeito  d'elle. .. 
Atrever-me-hia  a  ser  importuna  se  não  receiasse... 

Jorge 
Oh!  minha  senhora!... 
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Marqueza 
Está  aqui  Mr.  de  Cernay!^ 

Jorge 
Chegámos  esta  manhã. 

Wilson 
(A'  parte)  Não  o  vi ! . . . 

Marqueza 
De  que  familia  é  ? 

Jorge 
De  uma  familia  honradíssima 

Marqueza 

Rico? 

Jorge 

Muito  ! . . .   De  bens  próprios  não ;  mas  da  casa  de 

sua  mãe. 

Marqueza 

Agora  vejo  ;  é  um  casamento  de  inclinação ,  minha 
cunhada  tem  tão  pouco  de  seu  ! 

Jorge 
Elle  casa  por   paixão  ...  O  seu  amor  é  sincero  e 

ardente. 

Maria 

{Baixo  á  Marquita)  Um  romance!...  muito  feliz  é 
Alice. 

Marqueza 

Só  por  isso  quero  bem  ao  noivo !  Principio  a  to- 
mar lhe  aífeiçâo...  mas  quando  poderemos  descobrir 
o  amante  invisível  ?  {como  em  confidencia)  \L'  moço  ? 
bem  parecido?  Esbelto?  Espirituoso?... 
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Jorge 
(Sorrindo)  Pelo  amor  de  Deus,  minha  senhora  !... 
que    melindrosas   perguntas,   sobre  tudo  para    um 
amigo  intimo.   A  minha  profissão  é  resolver  proble- 
mas, porém. 

Maria 

Problemas  í.. . 

Marqueza 

Não  percebo.  Problemas  ri. . . 

Jorge 
(Com  uma  cortesia)  O  meu  nome  é  Jorge  Bernard  ; 
sou  engenheiro. 

Marqueza 

(Com  algum  desdém)  Engenheiro  ! . . . 

Maria 

Bernard  ! . . . 

Marqueza 

(De/ois  de  breve  pausa)  Creio  que  foi  o  sr.  Ber- 
nard quem  dirigiu  no  Delphinado  aquellas  obras  tão 
admiradas  a  que  a  Província  deve  a  sua  salubridade  ? 

Jorge 
(Inclinando- se)  Oh,  minha  senhora  ! . . . 

Wilson 
(Adeantando-se)  Foi  elle,  minha  senhora. 

Jorge 

Wilson ! 

Wilson 

Foi  quem  montou  a  grande  ferraria  de  Valcreuse.. 

Jorge 
Wilson. 
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Wilson 
Quem  regenerou  a  provinda  . . . 

Jorge 
Wilson  !  [sorrindo)  Perdão,  nainha  senhora  !  E'  o 

sr.  Wilson,  meu  amigo  intimo. 

Marqueza 
Com  grande  prazer  vejo  que  Mr.  de  Cernay  esco- 
lheu para  assistir  ao  seu  casamento  uma  pessoa  de 
tanto  merecimento. 

Maria 

(Baixo)  Vamos  !  A  lisonja  sempre  soa  bem. 

Jorge 
(Com  certa  commoção)  Não  me  atrevia  a  esperar 
tanta  bondade. .. 

Marqueza 

Porque  ?... 

Jorge 

(Hesitando)  Cuidei. . . 

Marqueza 
Entendo  ! . . .  por  não  ser  dos  nossos,  por  não  ser 
fidalgo  ?. . .  não  me  faz  justiça,  sr.  Bernard,  espiri- 
tuoso, como  é,  não  devia  crer  similhante  cousa. . . 
pelo  que  observo  é  dos  que  accusam  a  nobreza  de 
vaidosa? 

Jorge 

(Sorrindo)  Talvez  ! . . .  de  alguma  vaidade.  .  muito 
pouca  !... 

Marqueza 

Engana-se  !  Orgulho  sim,  mas  vaidade!...  não... 
acredite. 
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Jorge 
(Sorrindo)  Oh,  minha  senhora,  sei  muito  bem.  E' 
só  a  vaidade  do  orgulho. 

Wilson 
(A'  parte)  Bem  respondido  !. . . 

Marqueza 
Em  que  funda  a  opinião  que  acaba  de  manifestar? 
Pôde  dizer-m'o  ! 

Jorge 

{Jovial)  não  pergunto  minha  senhora  ;  tenho  medo 
de  a  offender. 

Marqueza 

Não.  Diga.  —  Replicarei. 

Maria 
(A'  parte)  O  dialogo  vae  tornando-se  curioso. 

Jorge 
Não  preciso  perguntar  para  saber  que  V.  Ex.»  re- 
side em  Paris  ?... 

Marqueza 

E'  verdade  ...  E  também  não  preciso  perguntar 
para  conhecer,  que  o  sr.  Bernard  viu  de  perto  a  íiôr 
da  sociedade  aristocrática...  Diga-me,  encontrou  lá 
a  arrogância,  o  entono,  a  Índole  exclusiva  que  nos 
attribuem?! . . . 

Jorge 

Em  Paris  ?  Nunca  minha  senhora. 

Marqueza 
Não   abrimos   os   braços    a  todos  ;  não  tractamos 
com  o  respeito,  que  merecem  as  pessoas  distinctas 
pelo  talento  e  qualidades  do  espirito  ?  .  .  . 
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Jorge 
Em  Paris—  sempre,  minha  senhora. 

Marqueza 
Em  Paris  !...  Em  Paris!  E  aqui  mesmo  na  provín- 
cia?... quaes  são  os  preceitos  que  nos  extranha?  .  .. 

Jorge 
São...    (sorrindo)    Desculpe  minha  sr.*,  falávamos 
de  Mr.  de  Cernay  e    só    agora    reparo  que  estava 
usurpando  o  logar  d'elle. 

Marqueza 
E'  o  mesmo  !  Os  homens  avaliam-se  pelos  amigos, 
e  ouvindo-o  escuto  a  voz  da  pessoa  invisivel  de  que 
tractamos. 

Jorge 

N'esse  caso  continuarei... 

Marqueza 
(Senta-se)  Vamos  1  Em  que  se  fundam  os  nossos 
preconceitos  ?  Tinha  curiosidade  de  o  ouvir. 

Jorge  ^ 

(Senta-se  tanihem  n'outra  cadeira.  Maria  senta-se 
no  sophá.  Wilson  de  pé  junto  do  fogão) 

Wilson 
Como  lhe  responderá  .?!... 

Jorge 
Em  leves,  em  muito  leves  traços.  N'um  sentimento 
que  foge  da  luz  para  o  segredo  do  coração  ;  mas  que, 
senhor  d'elle,  lança  grandes  raizes,  e  se  faz  absoluto! 
Hoje,  sei  muito  bem,  já  não  se  revela  como  antiga- 
mente por  actos  violentos ;  mas  vive  e  do  mesmo 
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modo  denunciado  na  voz,  no  olhar,  no  gesto,  em  mil 
variações  particulares,  delicadas,  vibrantes  como  fios 
eléctricos.  O  plebeu  ainda  é  o  mesmo  para  a  nobre- 
za. .  os  tempos  é  que  mudaram,  não  o  tracta  já  de 
de  resto  !...  oh  !  {sorrindo)  mas  nos  maiores  extre- 
mos de  sua  cortezia  se  parece  egualar  comnosco  é  na 
realidade  para  nos  ficar  superior  em  tudo  ! 

Marqueza 
A  essas  subtilezas  todas,  redarguiu  com  um  facto  : 
Mr.  de  Gernay,  um  fidalgo,  convidou  para  assistir  ao 
seu  casamento  Mr.  Bernard,  que  não  é  fidalgo. 

Jorge 

(Sorrindo)  O  que  não  prova  nada,  porque  Mr.  de 
Gernay  e  eu  é  como  se  fossemos  a  mesma  pessoa — 
senhora  marqueza  . . .  sejamos  sinceros  !  V.  Ex.*  por 
mais  que  insista  não  acredita  que  a  nobreza  e  o  povo 
sejam  eguaes  . . .  não  de  certo  . . .  E  é  natural !  Todos 
cortejam  o  seu  titulo,  o  seu  nome,  os  seus  brazões, 
todos  desde  o  camponio,  e  o  artifice  até  ao  magis- 
trado que  julga  os  seus  processos,  até  ao  ministro  do 
estado. . .  Eu  mesmo,  Jorge  Bernard,  eu  (sorrindo) 
que  estou  aqui  representando  o  papel  de  paladino  da 
egualdade...  quasi  que  não  ouso  asseverar  que  me 
não  tem  por  muito  honrado  da  conversação  casual, 
que  travámos,  e  das  maneiras  delicadas  com  que  V. 
Ex.«  se  dignou  receber-me. .,  Porque  não  direi  tudo? 
O  tractamento  cortez  da  sr.»  Marqueza  de  Ober\-al 
é  mais  lisonjeiro  seguramente  para  mim,  do  que  se- 
riam os  cumprimentos  cordiaes  de  uma  senhora. . . 
da  minha  classe. 

Todos 

(Menos  a  ma' queima)  muito  bem,  muito  bera. 
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Jorge 
{Siorrindo  com  certa  amargura)  Bem  vê,  minha  se- 
nhora, todos  são  do  meu  voto. 

Marqneza 
Os  outros  julgam  como  entendem. 

Jorge 
No  fim  ha  de  concordar  {sorrindo)  V.  Ex."  permit* 
te  que  lhe  diga  uma   cousa,   que   de  certo  lhe  não 
agradará  ?. . . 

Marqueza 

Consinto,  diga  ! 

Jorge 

V.  Ex.»  por  mais  que  negue,  ainda  que  imagine  o 
contrario,  não  se  differença  de  nenhum  dos  outros  a 
este  respeito. 

Maria 

{Baixo  á  marque![á)  E'  muito  espirituoso. 

Marqueza 
Eu? 

Jorge 

Tem  os  mesmos  preconceitos,  o  mesmo  modo  de 
sentir. 

Marqueza 

Parece-me  isso  singular — sabe  mais  de  mim  do  que 
eu  própria. 

Jorge 

Offereço-lhe  provas  do  que  affirmo. 

Marqueza 

Provas? 

Jorge 

Provas  é  pouco!  obrigo-me  a  convencer  a  V.  Ex.* 
Ha  de  dar-me  razão. 
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Todos 
{Rindo)  Ah  !  Ah!  Ah  ! 

Marqneza 
[Rindo  também^  e,  levantando-se^  todos  a  imitam) 
Cada  vez  melhor!  (dando  alguns  passos  para  a  di- 
reita) Mr.  Bernard  não  demore  o  seu  triumpho.  Es- 
tou impaciente  de  ver  como  prova  que  entendo  o 
contrario  do  que  sinto. 

Jorge 
(i4'  direita  da  marquesa)  Supponhamos .  .  Falo 
porque  V.  Ex.»  o  ordena. . .  supponhamos  que  a  so- 
brinha da  sr.*  Marqueza,  única  descendente  da  dis- 
tincta  familia  dos  Rochegune,  em  vez  da  sua  allian- 
ça  com  Mr.  de  Cernay. . .  escolhia  um  Rendin  para 
marido?  (murmúrios  de  todos). 

Marqueza 
(Impetuoso)  Nunca  mais  lhe  ponho  a  vista. 

Jorge 
(Rindo)  E  agora,  minha  senhora,  dirá  ainda  que 
não  tenho  rasão  ? !  .  . . 

Marquez 
Mas  Madame  Bernard  suppõe  cousas  !  . . . 

Jorge 
E  Jorge  Dandin,  não  ha  impossiveis,  minha  se- 
nhora. (Com  jovialidade)  Oh !  sei  muito  bem  que 
elle  havia  de  defender-se  melhor  (exaltando-se 
pouco  e  pouco)  que  havia  de  luctar  com  valor,  com 
fé,  como  se  lucta  para  salvar  o  que  merecemos  e 
anelamos;  mas  quantos  inimigos!  Os  preconceitos 
do  mundo...  a  familia  . . .  e  quem  sabe  talvez  mesmo 


32  Emprega  da  Historia  de  Portugal 

até  aquella  que  adorasse  .  . .  E'  provável  que  a  mão 
que  promettia  enlaçar  na  sua  se  voltasse  para  o  re- 
pellir!...    Então,  ferido  mortalmente...  sem  espe- 
rança ...  ' 
Wilson 

O  que  terá  elle  ? . . . 

Jorge 
[Rindo)  Mas  o  que  estou  eu  pintando  ?  Aonde  a 
imaginação  me  leva  !  Acabei  por  uma  scena  de  ro« 
mance  numa  conversação  recreativa  1  Volto  ao 
assumpto  e  repito,  que  devemos tractar  as  classes  no- 
bres como  os  paizes  estrangeiros  mais  admirados — a 
líalia  ou  a  Hespanha— percorrel-os  á  maneira  dos 
viajantes,  louvar  os  seus  monumentos,  attrahir,  se 
podermos,  as  sympathia?,  e  a  amisade  . . .  mas  reco- 
Ihermo-nos  á  nossa  terra  quando  quizermos  casar.  . . 

Todos 

Bravo  !  Bravo  ! 

Maria 

{Baixo  á  marquesa)  Não  tive  razão  ?  E'  muito 
amável. 

Marqueza 

Co.ifesso-me  vencida  !  Mas  creio  que  também  não 
triumphou,  porque  lhe  asseguro,  que  a  Marqueza  de 
Oberval,  apertando-lhe  a  mão,  está  tão  longe  do 
orgulho,  que  lhe  attribue,  que  sempre  se  honrará  de 
ver  em  Mr.  Bernard  um  amigo. .  .  um  hospede. . . 

Jorge 
(Rindo)  Tudo  emfim,  minha  senhora,  mesmo   um 
sobrinho. 

Marqueza 

(Rindo)  E'  verdade  (Baixo  a  Maria)  Gosto  muito 
d'elle  1  (Sobe  ao  fundo  da  esquerda  ccmo  para  sahir 
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e  depois  desce  de  novo^  dirigindo-se  a  Bernard)  Mr. 
Beraard,  Mr.  Bernard  !  . . .  Uma  pergunta  mais. . . 
Aonde    aprendeu  a  conhecer-nos  tão  bem? 

Jorge 
No  lindo  romance  de  Eduardo. 

Maria 

De  Eduardo  ? 

Marqneza 

Escripto  por  um  dos  fidalgos  mais  illustres  de 
França  .^ . . .  {graciosa)  Na  realidade,  á  força  de  cor- 
tezia  quasi  que  posso  chamar-lhe  adulador. 

SCENA  X 

Os  mesmos,  Justino  iipelo  fundo) 

Justino 
Snr.*  marqueza  :  Rabourdin  está  no  Casal  com  a 
lavradora  rica,  que  V.  Ex.*  mandou  chamar. 

Marqneza 
Está  bom.  Vou  já.  (A  Maria)  uma  venda  de  gado 
e  de  cereaes  que  minha  cunhada  me  pediu  que  fi- 
zesse por  ella  {A  Jorge).  Já  vê  em  que  param  as 
nossas  nobiliarchias,  sou  uma  lavradora  . .  .  vendo 
vitellas  e  ovos  !  . . . 

Jorge 

{Rindo)  Como  Carlos  Magno. 

Marqueza 
Boa   replica.    {A  Maria)    Queres  acompanhar  me 
menina  ? 

Maria 

Vou,  minha  tia  {sahem  pelo  fundo). 

XVIII— Tr.EATRO—in  3 


34  Emprega  da  Historia  de  Portugal 

SCENA  XI 

Wilson  e  Jorge  (assentado  á  direita) 

Wilson 
Falaste  admiravelmente  I  . .. 

Jorge 
Obrigado. 

Wilson 

Mas  Deus  me  não  perdoe,  se  entendi  uma  palavra. 
Explica-me  o  enigma,  dize-me  porque  ? 

Jorge 
Te  pedi  que   viesses   aqui  e  assistisses  a  um  casa- 
mento ?  E'  porque  o  noivo  sou  eu ! 


Wilson 

Tu  !  noivo  da  sobrinha  do  marquez? 

Jorge 

Eu!... 

Wilson 

E  Mr.  de 

Cernay. 

Jorge 

Sou  eu. 

Wilson 

Tu  !  ...  Jorge  Bernard  I . . .  pôde  ser  ? 

Jorge 
(Levantando-se)  Pôde  !  Perguntas-me  com  espanto 
como  aconteceu  í  Quem  me  approximou  do  precipi- 
cio  ?  Pergunta  primeiro  porque  as  paixões  se  apode- 
ram do  nosso  coraçãO)  e  nos  allucínam  ?  !  Queres 
que  te  explique  o  enigma?...  Amo  !  Estou  louco  por 
amorl 
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Wilson 
Esse  porque  ainda  é  para  mim  mais  escuro,  do 
que  o  enigma.^Ama  ?  Bem,  mas   o  amor  não  troca 
os  appellidos.  O  que  significa  o  nome  de  Cernay  ? 


Jorge 

E'  0  nome  d'uma  terra  de  Suissa, 

que 

minha  mãe 

comprou  para  mim. 

Wilson 

E  tomas  o  appellido  d'ella  ? 

Jorge 

{Altivo)  Não  ! 

Wilson 

Mas  usas  d'elle  ? . . 

Jorge 

A  meu  pesar ! 

Wilson 

Não  percebo. 

Jorge 

Escuta:  lembras-te  de  que  no  mez  de  julho  te  con- 
fiei a  direcção  da  lavra  das  nossas  minas  ? 

Wilson 
Para  fazer  os  estudos  do  projecto  de  estradas  e 
canaes  que  vaes  executar  ? 

Jorge 
Estava  de  poucos  dias  em  Bagnères  de  Luchon 
para  esse  fim,  quando  uma  tarde  encontrei  uma  se- 
nhora de  sessenta  e  cinco  annos. . .  Era  encantadora. 

Wilson 
(Rindo)  Ah  !...  continuam  as  velhas  amáveis  a  se 
duzir-te  ?. . . 
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Jorge 
Não  dirias  isso,  se  tivesses  a  mãe,  que  eu  adoro  ! 
Madame  de  Rochegune,  foi  ella,  passeava  devagar, 
descançando  de  poucos  em  poucos  passos.  Vi-a  á 
beira  da  estrada,  com  aquelles  cabellos  brancos,  que 
a  tornam  respeitável,  com  aquelle  ar  triste  que  mette 
a  todos  no  coração.  E  pascia  a  vista  em  redor  com 
aífectuosa  melancholia. ..  quasi  sem  querer  deixei- 
me  attrahir  pelo  seu  olhar!  adeantei-me  e  offereci-lhe 
o  braço...  sorriu-se  e  acceitou.  Na  edade  d'ella  nunca 
perdi  uma  conquista . . .  Dias  depois,  tinha-me  dito 
tudo.  Contou-me  a  causa  das  suas  maguas,  os  reve- 
zes de  fortuna  que  padecera,  e  os  receios  e  cuidados 
que  lhe  inspirava  a  sorte  de  sua  filha  única,  que 
deixava  no  mundo  sem  bens,  sem  protectores!... 

Wilson 
Mas  isso  não  me  explica  d'onde  te  veiu  a  ideia 
de  te  chamares  o  Barão  de  Cernay. 

Jorge 
Espera  I  A  propriedade  de  Cernay  confere  ao 
possuidor  o  direito  de  usar  do  titulo  como  as  baro- 
nias de  Allemanha.  M.me  de  Rochegune  sabia  o  por- 
que eu  lhe  referira  esta  curiosidade,  e  por  ironia  jo- 
vial dava-me  algumas  vezes  o  titulo  de  Barão  de  Cer- 
nay. Um  dia  de  manhã  fui  vêl-a  segundo  o  costume, 
e  encontrei  á  sua  cabeceira  a  filha,  de  que  tínhamos 
falado  tanto  . . .  Voltava  de  uma  jornada  de  pouco 
tempo,  e  não  poude  acabar  de  cahir  em  mim,  quando 
M.rae  de  Rochegune,  apresentando-me,  lhe  disse:  «E' 
osnr.  Bernard  de  Cernay  que  já  conheces  de  nome;» 
quiz  interrompel-a  e  accudi  pelo  meu  nome,  mas 
um  olhar  emmudeceu-me.  Ajuntou  depois  em  voz 
terna  e  sumida:  «Peço-lhe  que  não  a  desengane  !» 
Callei-me ! . . .  ou  para  dizer  a  verdade  não  sabia  o 
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que  fizesse  deslumbrado  pela  formosura  da  visão  ce- 
leste, que  me  sorria. 

Wilson 

Visão !  Essa  ao  menos  não  contava  sessenta 
annos ! ?  . . . 

Jorge 

Não  zombes  !  . . .  Alice  mostrava  no  olhar  a  mesma 
brandura  de  sua  mãe,  mas  realçada  por  um  tuque 
de  altivez,  de  orgulho,  quasi  de  rainha.  Na  sua  fron- 
te, um  pouco  soberba,  passava  como  um  reflexo  da 
granieza  da  sua  gloriosa  raça . . .  resplandecia  a  tra- 
dição de  dez  gerações  de  nomes  illustres,  quando  na 
conversação  manifestava  a  sua  ingénua  indifferença 
por  tudo  o  que  não  era  nobre,  este  preconceito  . . . 
que  queres  Wilson!  este  preconceito,  affirmado  pelos 
seus  lábios  não  sei  porque  me  repugnava  menos  ! 
Era  mais  um  estimulo  para  a  minha  paixão. . .  Amei- 
a  tanto  . . .  que  até  por  me  despresar,  sem  o  saber,  pa- 
rece que  a  adorei  ainda  mais!  {Passa  para  a  esquer- 
da e  senta-se  no  canapé). 

"Wilson 
{á  parte)  Pobre  Jorge  !  (alto)  Tens  rasão  !  Estavas 

louco. 

Jorge 

Tão  louco  que  pedi  a  M.^e  de  Rochegune  a  mão 
de  sua  filha.  «Desejo  muito  conceder-lh'a,x>  respon- 
deu. Mas  para  o  conseguirmos  ha  de  obedecer  aos 
meus  conselhos.  Nào  fale  a  Alice  da  sua  riqueza  !  . . 

Wilson 
Precaução  honrosa  para  o  caracter  da  filha  !... 

Jorge 
«E  não  lhe  diga  o  seu  verdadeiro  nome,  senão 
quando  eu  o  auctorizar.» 
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Wilson 
E  com  rasão. 

Jorge 

Recusei.  Custava-me  a  continuar  a  illudir  Alice  !.. . 
mas  madame  d-;  Rochegune  falou-me  por  tal  modo 
do  melindre  de  sua  saúde,  e  do  desamparo,  que  es- 
perava sua  filha;  appellou  para  a  minha  amisade,  in- 
vocou o  meu  amor...  que  por  fim  arrancou-me  a 
promessa  de  não  dizer  nada  até  ella  voltar  aqui. 

Wilson 
Até  hoje? 

Jorge 

Sim.  Ajustámos  ser  hoje  que  ella  revelasse  a  Alice 
o  meu  verdadeiro  nome  e  a  minha  riqueza,  e  que 
eu  viesse  ás  dez  horas  saber  a  resposta. 

Wilson 
E  estás  esperando  ?  . .  . 

Jorge 
Estou  esperando!  Adivinhas  agora  a  minha  ancie- 
dade?...  O  meu  sobresalto  ?  A  mãe  já  falaria  ? 
Diria  tudo  í . ..  Que  respondeu  Alice  ?  Tremo  !  O 
que  acabas  de  ouvir  aqui  mesmo  entre  mim  e  a  Mar- 
queza  prova  o  orgulho  dos  fidalgos  da  provincia. 
Sabes  de  que  modo  ella  exclamou:  «nunca  mais  lhe 
punha  a  vista  U  O  que  dirá  Alice  quando  lhe  dis- 
ser tudo  ?!  .  .  . 

Wilson 
Se  te  amar,  perdoa  ! 

Jorge 
Um  segredo  que  a  humilha  ?  Não  ? 

Wilson 
Ha  de  chorar  talvez,  mas  dirá  que  sim  depois... 
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Jorge 

Por  condescendência  .  .  .   por   ternura  filial  I    E 

amanhã  ?  .  . .    Oh  I  .  . .   Tenho   já   ciúmes! ...   Sei 

que  a  oífendo  mas  podem  mais  do  que  eu  !  Tenho 

ciúmes  de  tudo,  do  passado,  do  presente  edo  futuro. 

O  Visconde 
{Dentro^  á  direita)  Vamos  Justino  ! 

Jorge 

Quem  será  ? 

Wilson 

[Olhando)  O  Visconde  Gontran  de  Silly. 

Jorge 
O  primo  de  Alice . . .  conhecel-o? 

Wilson 
Muito;  vi-o  em  Niort.  Com  vinte  e  cinco  annos, 
ninguém  é  tSo  velho  na  família.  As  ideias  datam  de 
1789. 

SCENA  XII 

Wilson,  o  Visconde,  Jorge 

Visconde 
(Bnirando)  Wilson  ?!.... 

Wilson 
(Saídando)   Snr.   Visconde  .  .  .    (apontando  para 
Jorge)  Um  amigo  intimo,  que  teve  a  honra  de  co- 
nhecer em  Bagnères  Madame  de  Rochegune. 

Visconde 
Minha  tia  ? 
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Jorge 
Que  me  fazia  a  honra  de  conversar  commigo. 

Visconde 
F.'  singular,  uma  senhora  edosa !  Suppunha  que 
não  se  podia  falar  duis  horas  com  uma    senhor» 
senão  para  dizer  sempre  a  mesma  cousa. 

Jorge 
A  phrase  é  espirituosa  1 

Visconde 
Acha?  Não  foi  má  (á  parte)  Hei  de  repetil-a^<fl//o); 
mas,  agora  me  lembro,  em  Bagnères  viu  por  força  a 
minha  noiva. 

Jorge 
Tive  essa  honra  algumas  vezes. 

Visconde 

Dê-me  noticias  d'ella.  E'  uma  das  senhoras  que 
mais  estimo,  mas  que  vejo  menos. 

Wilson 
Ha  tantas  que  o  consolam  da  ausência. 

Visconde 
{Rindo   com  fatuidade)    E'  exacto,  é  exacto!... 

Wilson 
Não  sei,  mas  diviso-lhe  hoje  um  ar  de  triumpho!... 

Visconde 
(Rindo)  Hoje?...    Trago  na  ideia  uma  aventura 
divertida. 

.  Wilson 

Qual  ?  ! . . . 
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Visconde 
Imagine   que  estou  namorado  ha  quatro  annos, 
louco  de  amor  por  uma  menina  linda. . .  de  Toulou- 
se...  minha  amiga  de  infância  ?  ! . . . 

Jorge 
{Pensativo  á  parte)  Amiga  de  infância  ?  ! . . . 


Visconde 
Olhos  pretos  lindos,  de  uma  expressão  ! . . . 

Jorge 
(X'  parte)  Olhos  pretos  ! 

Visconde 
Gabellos  louros,  dourados  . . 

Jorge 
(A'  parte)  Gabellos  louros  ?  ! . . . 

Visconde 
E  os  dentes  ?  Que  bocca  de  rosas  e  aljôfares  !  que 
enlevo,  que  graça  até  no  orgulho  com  'que  me  re- 
pelia !... 

Jorge 

(A  parte)  E'  ella  {approximando-se  e  sorrindo) 
Estou  certo  de  que  o  senhor  Visconde  não  é  dos  que 
amam  sem  esperança. 

Visconde 
Não  de  certo.  O  meu  desejo  era  casar:— devíamos 
ligar-nos,  estávamos  promettidos  desde  a  infância. 
Mas  ella  ficou  pobre  de  repente,  separámo-nos... 

Jorge 
Mas  os  dois  corações  sempre  unidos  ? 
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Visconde 
Seguramente.  Cada  vez  a  adoro  mais  e  ella  a  mim !. . 

Jorge 

Disse-lh'o?!... 

Visconde 

Mil  vezes,  no  olhar...  no  silencio...  em  tudo— 
Entretanto  não  se  vive  de  suspiros  e  um  obstáculo 
sobreveiu. . . 

Wilson 

O  ajuste  do  seu  casamento  ?, . . 

Visconde 
O  meu  casamento?! . . .  Ahl . . .  sim  para  casar  com 
ella . . .  mas  para  a  adorar  sempre!  que  ingenuidade  ! . . 

Jorge 
(A  Wilson)  Não  percebes  ? 

Wilson 

E  tu? 

Jorge 

Eu?!...  Tudo.  O  sr.  Visconde  ainda  espera... 
appella  para  o  futuro. 

Visconde 
E'  isso  mesmo.  Avaliem  o  meu  jubilo! — Ella  vae 
casar  e  eu,  eu. ..  Eu  tenho-me  por  conquistador,  e 
náo  dos  mais  infelizes  ! . . . 

Jorge 
O  resto  adivinha-se. 

Visconde 
E'  pobre,  casa  por  interesse. . . 
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Jorge 
{Parecendo  encantado)  Não  tem  amor  ao  marido  ! 

Visconde 
Eu. . .  recordolhe  a  ella  as  memorias  da  infância, 
as  esperanças  da  família. . .  pinto-lhe  a  desesperação, 
o  ciúme  que  me  consomem...  vendo-a  esposa  de 
outro...  mal  digo  os  cruéis  que  nos  separaram. . . 
para  me  fazer  presente  d'um  dote  de  principe. 

Jorge 

Enternece-a  ! . . . 

Visconde 

E'  um  romance  feito. 

Jorge 
(Rindo  com   elle)   Ah!  Ah!  magnifico,  admirável 
{Vendo  Wilson  que  o  contempla  espantado)  Ri-te,  Wil- 
son. . .  que  seriedade  sepulchral! . . . 

Visconde 
E'  verdade.—  O  sr.  Wilson  parece  convidado  para 
um  enterro. . . 

Jorge 

Parece  o  marido  de  que  falávamos  ! . . . 

Visconde 
Excellente   idéa    {rindo)  Ah!  Ah!   que  excellente 
idéa  ! . . .  {despedindo- se^  a  Jorge)  tive  o  maior  gosto 
em  o  conhecer  {aperta-lhe  a  mão)  que  excellente 
ideal  Adeus  Wilson  {sahe  rindo  pelo  fundo) 
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SCENA  XIII 

Wilson,  e  Jorge 

Jorge 
{Sem  se  mover)  Então  ?  O  que  te  parece  ? 

Wilson 
Uma  estocada  mortal. 

Jorge 
No  meu  logar  o  que  farias  ? 

Wilson 
Dava  graças  a  Deus,  por  estar  ainda  a  tempo. . . 

Jorge 
(Adeantando-se)  De  dizer  que  não  ?  Pois  eu  digo 
que  sim  ! 

Wilson 

E  o  primo?!  cuidado. 

Jorge 
Por  isso  mesmo  !  gosto  de  luctar— Este  novo  perigo 
restituiu-me  as  forças,  e  acabou  com  as  incertezas. 
Oh!  se  minha  mãe  ao  menos  estivesse  aqui ! 

Wilson 
Não  partiu  para  Montpellier?  . . 

Jorge 
Partiu. . .  no  fim  de  dois  mezes  de  ausência  torna- 
mos a  ver-nos  em  Toulouse  esta  noite.  Tem  de  fa- 
zer algumas  compras. ..  {olhando  para  a  esquerda) 
Alice!. . . 
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Wilson 

Procura  alguém! . . . 

Jorge 

A  mim...  parece!  Madame  de  Rochegune  dir-lhe- 
hia  tudo?  Vae  a  Toulose  e  se  minha  mãe  chegou, 
volta  aqui  sem  demora. 

Wilson 
Em  um  momento  {sahe  pela  direita) 

SGENA  XIV 

Alice,  Jorge 

Alioe 
{Em  vo\  baixa  e  recatada)  Não  está  aqui  ninguém  i 

Jorge 
Querida  Alice...  o  que  tem?... 

Alice 
{Com  o  dedo  na  bôcca)  Seio  !  Mais  de  vagar!  minha 
mãe  recommendou-me  que  ninguém  me  visse,  nem 
ouvisse. 

Jorge 

Sua  mãe!...  Falou  com  ella?!.  . 

Alice 
Ingrato!...  Não  adivinha?... 

Jorge 

E  disse-lhe?!... 

Alice 

Disse... 

Jorge 

Perguntou-lhe  ? 
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Alice 

Sim... 

Jorge 

E  a  sua 

resposta? . . 

Alice 

E'  esta! 

{estende-lhe  a  mão) 

vim 

trazel-a. 

Jorge 

Pois!?.. 
Acceito 

\ 

Alioe 
Jorge 

Âcceita 

!  E'  possível  ?. . . 

Alice 
Admira-se?  não  julgava  que  o  orgulho  nos  deixasse 
consentir  em  tão  grandes  sacrifícios?!...  Engana-se* 
Ha  só  uma  coasa  em  que  o  orgulho  pode  tudo  com- 
migo  é  a  gloria  e  a  illustração  do  meu  nome. 

Jorge 
{Pasmado)  Que  diz?! . . . 

Alice 
Que  sei  tudo  !  E'  rico,  muito  rico  !  Se  eu  fosse  o 
que  devia  ser,  negava-me  a  uma  alliança,  á  qual  só 
traria  em  dote  pobreza  e  ruina.  .  mas  faltou- me  o 
valor.  Queixe-se  de  si— a  culpa  não  é  minha. 

Jorge 

Como?!... 

Alice 

Gomportou-se  com  tanta  nobreza!  Tractou  o  meu 
orgulho  com  tanta  delicadeza,  occultando-me  a  sua 
opulência  para  não  me  oíTender...  que  só  agora  sinto 
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a  immensa  alegria  de  dever  tudo  á  ternura  de  um 
coração  como  o  seu. 

Jorge 
Alice!...  querida  Alice  !  Mas  sua  mãe  não  lhe  disse 
mais  nada  ? 

Alice 

Ah!  Esquecia-me!  Disse  que  ficava  esperando  o  se- 
nhor Barão  dô  Cernay. 

Jorge 

Espera  por  mim?.  . 

Alice 

Pelo  que  vejo  ha  grande  segredo  entre  os  dois  ! ... 
{gesto  de  Jorge)  Não  pergunto,  não  quero  saber! ..  . 
Se  eu,  ou  alguém  de  minha  familia,  adivinhasse  I. . . 
estávamos  perdidos,  {alegre)  Vamos— minha  mãe 
está  impaciente,  não  ss  demore.  Vou  para  o  touca- 
dor. . .  não  quero  que  se  queixe  porque  me  faço  feia 
de  propósito  n'este  dia — Ah,  sr.  millionario  a  minha 
divida  ensoberbece-o  ?. . .  Veremos  no  fim  qual  fica 
sendo  o  credor.  Adivinhe  o  enygma,  se  pôde.  {sahe 
pela  esquerda) 

SCENA  XV 

Jorge,  só 

Jorge 
Linda  !  Espirituosa  !  . . .  um  enlevo  ! . . .  mas  em  sa- 
bendo ? . . .  E  a  familia  ? . . .  O  Visconde  ?  . . .  Hei  de 
combatel-o  com  as  suas  armas.  Animo  !  Madame  de 
Rochegune  espera  por  mim  !  mostraremos  a  todos,  e 
ao  Visconde  sobretudo,  que  existe  no  povo  a  fidalguia 
do  brio  e  do  coração.  Vamos  !  {sahe  pelo  fundo) 

FIM   DO   PRIMEIRO   ACTO 


ACTO  II 

A  mesma  decoração  do  1.*'  acto 
SCENA  I 

Madame  Jorge,  a  Harqneza 

Marquez  a 

{Entrando  pelo  fundo)  Venha,  venha  !  assentemo- 
nos  aqui. 

M.me  Jorge 

Muito  obrigada.  Gosto  mais  de  estar  de  pé.  Todos 
os  meus  negócios  são  a  correr.  Vamos  acabar  o  nosso? 

Marqueza 

São  uns  animaesinhos  muito  interessantes,  não  o 
negue. 

M.me  Jorge 

Eu?...  Digo  que  são  umas  pérolas.  O  que  me  deu 
mais  na  vista  toi  aquelle  bacorinho  preto,  curto  das 
mãos,  e  com  a  cauda  enrolada...  que  jóia  !  mas  são 
muito  caros. 

Marqneza 

Muito  caros?!  Bacorinhos  tão  n«dios,  tão  luzidios  !. . 

M  me  Jorge 
A  quem  o  diz  ?  nem  um  salpico  no  s«tim  d'aquel- 
las  pelles ...  e  os  focinhos  tão  alegres,  tão  rosados ! . .  • 
Não  importa,pede  muito  por  elles. 

XYin— THEATHO— lU  4 
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Marqneza 
Não  insista  sem  os  tornar  a  ver. 

M.me  Jorge 
Deus  me  livre  !  quer-me  arruinar  ?  se  os  visse  era 
umas  mãos  rotas,  bem  me  conheço.  Sabe  o  que  me 
succedeu  uma  vez?  Namorei-me  de  uma  manada  de 
vitelinhos,  e  paguei  os  três  vezes  mais  do  que  valiam. . . 
Nada!  Nada!  quer  seiscentos  francos?  não  dou  mais. 

Marqueza 
(Sentando-se  à  direita)  que  remédio,  teimosa,  senão 
fazer-lhe  a  vontade.  E  as  searas  ? 

M.me  Jorge 

Ah!  as  searas  é  outro  caso.  Tomei  informações  esta 
manhã...   Valem  mil  francos  mais  do  que  pediu — 

offereço  lh'os. 

Marqneza 

Ohl . . .  Sabe  que  fez  uma  acção  generosa? 

M.me  Jorge 

Muito  bem.  Vamos  agora  a  ajustar  as  nossas  contas. 
Três  mil  francos  pelo  trigo,  mil  pela  avea,  seiscentos 
pelos  bacorrinhos. . .  com  nove  mil  d'esta  manhã. . . 
faz  treze  mil  e  seiscentos.  Estão  assentes. 

Marqueza 
Aonde?  {rindo) 

M.™e  Jorge 

(Apontando  para  a  testa)  Aqmi. 

Marqueza 
E  na  sua  carteira  ? 

M.me  Jorge 
Uma  carteira?!  (ri-se) 
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Marqueza 
Onde  lança  então  as  suas  contas  ? 

M.me  Jorge 
Pois  imagina  que  sei  escrever  ?! 

Marqueza 
Não  sabe  escrever  ?! . . . 

M.™e  Jorge 
Forte  admiração!  Sr.»  Marqueza,  o  que  é  a  escripta? 
um  máu  costume. . .  Como  as  bengalas,  como  as  ca- 
deiras de  braços... 

Marqueza 

Mas  os  seus  livros?  Por  força  ha  de  ter  livros? 

M.ioe  Jorge 
Qual?!.  ..  De  que  me  serviam  ?  Julgue  que  para 
me  lembrarem  uns  tristes  setecentos  ou  oitocentos 
mil  francos,  que  vou  salpicando  aqui  e  acolá  por  anno, 
preciso  de  papel  e  tinta  ? !...  Ora  essa!...  As  minhas 
contas  é  dito  e  feito.  Chego,  vejo  e  pergunto:  «Tio 
António,  gostei  do  seu  rebanho»!— «Quer  comprai'© 
M  me  Jorge?»— «E'  verdade  que  sin»  — «Então  é  seu» 
— «Obrigada» — «Se  lh'o  pagar»  —  «Quanto  pede?» — 
«dois  mil  francos  »—rtE'  muito.  Servem-lhe  mil  e  qui- 
nhentos?—  «Não  seja  desarrasoada.  Gortcnos  a  con- 
tenda ao  meio,  por  um  fio  não  deixe  de  fazer  nego- 
cio»— «Ah!  maganão  quem  o  ouvir  não  o  leva  preso. 
Sabe  que  mais?  Esse  fio  ata  a  bolsa»...  Elle  ri-se, 
eu  faço  o  mesmo,  elle  pucha  da  direita,  eu  da  esquer- 
da e  por  fim  o  rebanho  vem  atraz  de  mim,  e  o  meu 
dinheiro  cahe- lhe  na  algibeira...  Aqui  tem  como 
ajusto  e  .compro.  Escripta  I  menos  isso.  E'  um  dos 
peccados  mortaes.. .  E'  a  mãe  da  preguiça. 
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Marqneza 

(Rindo)  Bello ! 

M.íne  Jorge 

E  eu  dando  aqui  á  lingua...  Sem  me  lembrar  das 
horas  !  {sobe  ao  fundo) 

Marqneza 
(Levanta-se  e  passa  á  esquerda)  Temos  alguma 
compra  de  trigos  ? 

M.me  Jorge 
Nada— outro  negocio...  a  única  alegria  da  minha 
alma.  Mas  Deus  me  livre  de  tocar  agora  n'isso. . . 
Era  um  nunca  acabar...  se  me  mettessem  n'essa  his- 
toria... Sentava-me  e  tinha  que  me  aturar. 

Marqueza 
Pois  assente-se  e  conte. 

Ume  Jorge 
E  elle  hade  esperar  í 

Marqueza 

Elle  ^  1  Quem  > 

M.me  Jorge 

Quem?  A  esperança,  a  consolação  da  minha  vida, 
o  meu  filho  !  Que  queria  que  fosse  ?! 

Marqueza 

Seu  filho  ! 

M.me  Jorge 

Meu  filho,  sim,  que  não  vejo  ha  dois  mezes,  que 
não  abracei  ainda  e  que  vou  encontrar  perto  d'aqui» 
feliz,  abençoado,  e  ancioso  de  ver  sua  mãe  na  véspe- 
ra do  seu  casamento. 
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Marqueza 
Seu  filho  casa  ?  Diga-me  tudo.  Sou  mãe  e  sei  ava- 
liar por  mim.  Também  casa  hoje  a  minha  filha  ado- 
ptiva . 

M.me  Jorge 

Estimo  muito.  Por  isso  lhe  achei  logo  na  cara  um 
certo  ar  que  me  agradou  ;  é  que  duas  mães  em  se 
vendo,  deixe  lá  dizer  os  tolos,  ainda  que  uma  seja 
marqueza,  e  a  outra  lavradora,  como  ambas  tem  fi- 
lhos e  coração,  riem  e  choram  do  mesmo  modo. 

Marqueza 

Muito  bem  ! 

M.me  Jorge 

Sr.*  Marqueza  um  voto,  se  dá  licença.  Desejo  que 
o  seu  genro  seja  tão  bom  como  o  meu  rapaz. 

Marqueza 

{Rindo)  Outro  tanto.  Desejo-lhe  uma  nora  como  a 
minha  sobrinha. 

M.me  Jorge 

Ohl    A  minha  nora  não  precisa  que  a  favoreçam. 

Marqueza 
E'  filha  de  algum  lavrador  rico  ? 

M.me  Jorge 

Mais! 

Marqueza 

De  algum  negociante  ? 

M.me  Jorge 
Mais  ainda. 

Marqueza 
De  um  advogado. 

M.me  Jorge 
Upa. 
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Marqueza 
(Rindo)  E'  alguma  princeza  ? 

M.™e  Jorge 
Se  o  fosse,  o  meu  filho  merecia-a  bem. 

Marqueza 
[Peganio-lhe  na  mão)  Dê-me  um  abraço.  E'  uma 
boa  mãe. . .  uma  verdadeira  mãe. ..  cegando-se  como 
mãe  á  força  de  ternura. 

M.me  Jorge 
Sei  muito  bem  o  que  digo. 

Marqueza 
(Rindo)  Vamos !  Vamos  I  seu  filho  ajuda-a  ! 

M.me  Jorge 

EUe?  vender  bois  e  vacas,  trigos  e  fenos?. . .  Essa 

não  está  má  !  Não,  senhora.  E'  um  rapaz  de  muito 

talento. 

Marqneza 

Pelo  que  vejo  mandou-o  aprender  a  ler  e  escre- 
ver?...  (sorrindo) 

M.  me  Jorge 

Como  um  príncipe!  . .  E  latim,  e  grego,  e  mathe- 
matical.  .  Pois  que  cuida?!  Que  eu  seja  uma  néscia 
não  tem  duvida,  não  valho  mais...  pode  muito  bem 
salvar-se  sem  ir  a  Roma,  uma  velha  tonta,  como  eu, 
que  está  com  os  pés  para  a  cova...  Mas  o  meu  fi- 
lho!... tudo  me  parece  pouco!  E'  um  fidalgo  e  tra- 
cta-sei...  ainda  que  não  conheço  minha  nora... 

Marqueza 
(Inte- rompendo  a)  Não  a  conhece?... 
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M.me  Jorge 
Nunca  lhe  puz  os  olhos. 

Marqueza 
Singular  coincidência!...  (;mio)  Também  eu  nunca 
vi  o  meu  sobrinho  que  ha- de  ser. 

M.nie  Jorge 
{Rindo)  Ora  vejam!  E'  boa!  Mas  a  senhora  ao  me- 
nos sabe  como  elle  se  chama? 

Marqueza 
E  não   me   custou   pouco  ! .  .     Disseram-m'o  ha- 
verá um  quarto  de  hora. 

M.D^e  Jorge 
Pois  eu. . .  nem  tanto  (ri-se) 

Marqueza 
E  o  que  diz  a  isso?  (senta-se  no  canapé  á  esquerda) 

M.me  Jorge 
Que  Tieu  filho  sabe  o  que  faz.  Quer  dar-me  de  re- 
pente maior  alegrão.  Elle  tem  tanto  talento! 

Marqueza 
Minha  cunhada  também  se  callou  por  motivos  si- 

milh  antes. 

M.ioe  Jorge 

Não  me  escreveu,  senão  que  eu  havia  de  ficar  con- 
tente... E'  o  mesmo.  Por  mais  linda,  por  mais  rica  e 
apaixonada  que  seja...  desafio  os  seus  vinte  annos 
para  amarem  com  maior,  ou  com  egual  extremo  o  meu 
filho,  do  que  lhe  quer  o  coração  d'esta  velha  mãe... 
E  também  lhe  digo,  que  ha  de  nascer  duas  vezes  para 
ser  mais  amada  do  que  eu  por  elle. 
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Marqueza 
Então  é  muito  extremoso? 

M.me  Jorge 
Em  dezoito  annos  nunca  nos  separámos,  e  presen- 
temente ainda  menos.  Vamos  viver  juntos. 

Marqueza 
Mas  se  elle  casa?... 

M.me  Jorge 
E'  boa!  Deixal-o  casar.  Vendo  as  terras  e  vou  para 
sua  casa...  por  signal  já  aqui  está  a  escriptura  e  as- 
signo-a  logo . . .  Jurei-lhe  que  seriamos  inseparáveis.  . 
Padecemos  tanto  ambos  n'outro  tempo!...  A  po- 
breza, o  desamparo,  o  frio  e  a  fome . . . 

Marqueza 
Pobreza?! . . .  não  sabia.  Imaginava  que  sempre  ti- 
nha sido  rica... 

M.me  Jorge 

Rica?...  morremos  quasi  de  fome  algumas  vezes... 

Marqueza 
Como  deu  então  a  educação,  que  diz,  a  seu  filho .^.. 

M.™e  Jorge 
A  principio  foi  de  rastos  [senta-se  sem  dar  por  is- 
so) quando  me  lembro!  [repara  em  se  ter  sentado  e 
levanta-se)  Não  lhe  disse  que  se  me  desse  corda  era 
capaz  de  me  sentar  e  de  falar  por  uma  eternidade  ? 

Marqueza 
{Fa^endo-a  sentar)  E  que  mal  lhe  succede? 
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M.me  Jorge 
E'  verdade  tem  razão.  Quem  pôde  estranhar  que 
eu  fale  n'elle  ? !  {$enta-se)  primeiro  puz  um  logar  de 
fructa  ao  pé  dos  degraus  do  coUegio  de  Montpellier..  • 
porque  me  parecia  que  até  as  escadas  cheirariam  a 
latim...  Emquanto  vendi  pecegos  e  maçãs  elle  fazia 
recados  e  recolhia-se  de  noite  tão  cançado  ás  vezes, 
tão  desmaiado,  que  me  rebentavam  as  lagrimas  pelos 
olhos  fora  de  o  ver...  «Não  chore  minha  mãe,  disse- 
me  um  dia  por  signal,  hei  de  ser  ainda  mestre  na 
mesma  aula,  que  hoje  varro...» 

Marqueza 
Boa  promessa  e  que  mostra  uma  grande  alma  ! 

M.me  Jorge 
A  pouco  e  pouco  foi-se  insinuando,  gostaram  d'elle 
no  coUegio...  um  dia  um  dos  que  mandavam  lá,  pas- 
sando por  nós,  chamou-o,  quiz  saber  o  seu  nome,  e 
beijou-o.  Orapaz  teve-se  teso,  não  viu  as  estrellas  ao 
meio  dia,  e  respondeu-lhe  com  aquella  vozinha,  que 
tocava  no  coração  «Chamo-me  Jorge  Bernard,  e  o 
meu  maior  desejo  é  estudar...» 

Marqueza 
{Sobresaltada)  Jorge  Bernard .í*  O  sr.  Jorge  Bernard 

é  seu  filho  ?1 

M.n^e  Jorge 

Conhece-o  ?... 

Marqueza 

Conheço. 

M.me  Jorge 

Viu  o  ?  Falou-lhe?. . . 

Marqueza 
Aioda  ha  pouco. 
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M.Ke  Jorge 
Então  diga-me:  não  é  o  que  eu  lhe  disse?  mas  a  sr.» 
Marqueza  não  pôde  apreciar  o  que  elle  vale.  Sabe  que 
é  esbelto  e  gentil,  porque  o  viu?...  Condecorado?  que 
louvam  o  seu  juizo  e  as  suas  obras,  e  que  chegará  a 
ministro  qualquer  dia?. . .  Tudo  isso  não  é  nada,  é 
como  fumo  !  o  seu  coração  para  mim  é  que  o  torna 
um  anjo!. ..  que  ternura,  que  respeito  por  sua  mãe... 
uma  ignorante. . .  uma  rústica. . .  emíim  o  que  está 
vendo!.  .  pois  asseguro-lhe  que  me  tem  tanto  amor 
como  se  eu  fosse  menina  e  moça  como  sua  sobrinha, 
e  soubesse  escrever  como  um  engenheiro...  Tenha 
paciência!  Já  não  posso  com  a  saudade  de  o  ver  {le- 
vantatido'Se)'Vou  abraçal-o;  adeus,  sr.*  Marqueza  (vae 

a  sahir) 

Marqueza 

Mais  de  vagar,  mais  de  vagar!  Não  lhe  dou  licença! 

M.me  Jorge 
Não  nce  posso  demorar.  Parto  para  Toulouse. 

Marqueza 
Elle  não  está  em  Toulouse. 

M.nie  Jorge 
Sabe  aonde  o  encontrarei? 


Marqueza 

Sei. 

M.°ie  Jorge 

Então?. . 

Marqueza 

Digo  lh'o 

com  uma  condição. 

M.oie  Jorge 
Qual? 
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Marqueea 
Que  ha  de  aqui   demorar-se  mais  um  quarto  de 

hora. 

M.me  Jorge 

Mas  isso  é  uma  crueldade,  e  a  sr.»  Marqueza. . . 

Marqueza 
Tenha  paciência,  serei  má,  serei  cruel,  serei  tudo  o 
que  qui?er,  mas  não  cedo.  Desejo  que  veja  minha  so- 
brinha. 

M.i»e  Jorge 

E  depois  ? 

Marqueza 

Ha-de   abraçar   seu  filho  muito  mais  cedo  do  que 
se  fosse  a  Toulouse.  Prometto-lh'o. 


SCENA  II 

A  Marqueza,  o  Visconde,  M."*^  Jor^e 

Visconde 
{Muito  alegre)  minha  tia  !  querida  tia  ! 

Marqueza 
Aqui  estou  !  que  novidade  é  essa,  Gontran? 

Visconde 

Descobri. 

Marqueza 

O  que  }  Diga ! 

Visconde 

O  marido  de  Alice. 

Marqueza 
Sim  ?  1 . . . 
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Visconde 
Vi  «o,  e  também  a  tia  o  viu. 

Marqueza 

Eu?!l... 

Visconde 

E'  aquelle  engenheiro  com  quem  falámos  esta  ma- 
nhã. 

Marqueza 

E'  possível !  {estupefacta)  O  engenheiro. . . 

Visconde 

Jorge  Bernard. 

Marqueza 

O  sr.  Bernard ! . . . 

M.me  Jorge 

Meu  filho  ! . . . 

Visconde 

{Voltando-se)  Seu  filho ?. . . 

M.me  Jorge 
Meu  filho  f . . .  Pois  elle  é  que  !   . .  Este  casamento 
que  me  alvoroçava.. .  a  menina  a  que  eu  já  queria 
como  filha. . .  é  sua  sobrinha  1 . . .  Sabe  que  mais  ?. .. 
Gosto  muito,  e  dou  lhe  os  meus  parabéns. 

Visconde 

Faz  muito  bem. 

M  me  Jorge 

E  podem  acceital-os. . .  porque  entra  na  sua  fami- 
lia  um  homem  como  poucos...  Não  me  posso  ter 
de  contente ! . . .  A  sr.*  Marqueza  é  tão  sincera,  tão 
affavel,  tão  das  minhas  emfim,  que  já  somos  amigas, 
que  nem  que  vivêssemos  juntas  muitos  annos.  E'  ver- 
dade 1  Ora  diga-me:  não  estávamos  agora  mesmo  be- 
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delhando  aqui  como  se  fossemos  duas  irmãs?... 
Nada  de  cerimonias !  Alegria  e  mais  alegria !  Visto 
que  vamos  ser  parentas  quero  para  aqui  já  um  abra- 
ço {corre  direita  á  marquesa). 

Marqneza 
{Com  embaraço)  De  certo. . .  Com  todo  o  gosto. 
{abraçam- se). 

Visconde 

Esperem !  Eu  também  sou  parente,  e  quero  o  meu 
abraço. 

M.me  Jorge 

Venha!. . ,  meu?.. . 

Visconde 

Sobrinho. 

M.me  Jorge 

Pois  sobrinho,  estimo  conhecel-o  {abraça-o).  Apos- 
to que  tem  já  abraçado  outras  peiores  ?  Mas  elle, 
aonde  está  ? 

Visconde 

O  primo  ! . . .  Ah  I . . .  Ah ! . . .  no  j  ardim  I . , . 

M.™e  Jorge 
Vou  lá  n'um  pulo.   Adeus,  senhora  Marqueza ! 
Adeus,  sobrinho  !  Lá  vero  elle  1  {chamando)  Jorge  ! 
Jorge  !  (o  visconde  sobe  ao  fundo  ;  a  marque\apass.\ 
à  atreita  e  assenta-se). 

SGENA   III 

O  Visconde,  a  Marqueza 

Visconde 
(Olhando  ao  bastidor)  Bello  !  Reconhecimento  pa- 
thetico!  Eífusões  de  lagrimas !  Minha  mãe  1 . . .  Es- 
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tou  commovido  (descendo,  à  marquesa).  Que  tem, 
minha  tia  ?  Está  consternada  ? 

Marqneza 
(Depois  de  uma  pausa)  Não  é  possível. 

Visconde 
Menos  isso.  Disse-o  tabellião. 

MaTqxieza 
Não  posso  acreditar.  Alice  não  promeitia. . . 

Visconde 
Amal-o  ?  de  certo  j  mas  casar  com  elle  ?. . .  Quem 
despreza  hoje  cem  mil  francos  de  renda.  Esta  noite 
assignam-se  as  escripturas. 

Marqneza 
(Subindo)  Veremos  !  Vou  falar  a  minha  irmã ;  es- 
pero que  ha  de  attenderme  por  honra  da  família. 
{Sabe  pela  esqutrdá). 


SCENA  IV 

Visconde  {s6)^  depois  Justino 

Visconde 
Pois  vá,  querida  tia,  vá !  Por  mais  que  diga  e  faça 
temos  casamento  !  E'  o  que  faltava  !  (vendo  Justino 
que  emra)  Exceliente  Justino,  veiu  ao  pintar. 
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SCENA  V 

Visconde  e  Justino 

Visconde 
Justino,  onde  está  Alice  ? 

Justino 

No  seu  toucador. 

Visconde 

Óptimo.  Não  sabe  nada  ainda  ? 

Justino 

Nada. 

Visconde 

Famoso.  Ha  muito  tempo  que  não  te  dou  nada, 
não  ê  assim  ? 

Justino 

O  sr.  Visconde  quer  pedir-me  alguma  cousa  ? 

Visconde 
Toma,  por  esse  bom  dito  [dá-lhe  dinheiro).  Agora 
entrega  isto  a  Alice  {da  lhe  um  bilhete). 

Justino 
Uma  carta  de  amores  no  dia  do  noivado  ? 

Visconde 

Admiras«te  ? 

Justino 

Mas,  sr.  Visconde,  isto  nunca  se  viu. 

Visconde 
Vê-se  agora.  E'  uma  innovação.  Modifico  o  código 
dos  primos. 
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Justino 
Eu  não  entrego  isto. 

Visconde 
Entrega?,  entregas  {tirando  uma  bol$a\  se  eu  ajun- 
tar este  post-scriptum. 

Justino 

Ainda  não  sei. 

Visconde 

Sabes  o  que  diz  o  post-scriptum  ?  que  se  o  pagem 
se  encarregar  da  terna  embaixada  ganha  dez  peças 
de  ouro  que  estão  cantando  n'esta  bolsa. 

Justino 

Diz  isso,  certo  ? 

Visconde 

Parece-te  que  não  !  (faj-lhe  pe^ar  a  bolsa  na  mão). 

Justino 
Sendo  assim. . .  é  differente.  Bem  vê  o  sr.  Viscon- 
de que  não  sei  o  que  levo.  Sou  innocente  {com  falsa 
compaixão)  Tenho  dó  do  noivo. 

Visconde 
Não  tenhas.  Avisei-o. 

Justino 

E  elle  ? 

Visconde 

Não  percebeu  que  lhe  falava  de  Alice.  E'  bronco, 
ou  faz-se. 

Justino 

Pois  não  tem  cara  disso. 
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Visconde 
Não  é.  Mas  que  queres  ?. . .  Vamos,  depressa,  leva 
o  bilhete. . .  Se  trouxeres  a  resposta  que  desejo,  não 
são  dez  peças,  são  viate  e  ciaco  de  premio,  que  te 
dou.  (Sahe  pela  esquerda). 

SCENA  VI 

Justino  (só),  depois  Jorge 

Justino 
{Seguindo  o  visconde  com  a  vista)  O  outro  vale 
mais...  pois  não  se  me  dava  de  apostar,  que  este 

ganha. . . 

Jorge 

(/!'  parte  entrando  pela  di^e  ia)  Agora  nós,  men- 
sageiro de  Cupido  [senta-se  â  direita).  Justino  ! 

Justino 

Senhor! 

Jorge 

Já  foste  alguma  vez  ao  theatro  ?  Viste  alguma  co- 
media ? 

Justino 
Muitas  vezes  no  theatro  de  Toulouse,  (a  parte)  O 
que  quererá  elle  ? 

Jorge 
Lembras-te  das  peças  ?  — 

Justino 

De  todas. 

Jorge 

Então  havias  de  notar  que  entram  n'ellas  quasi 
sempre  quatro  pessoas.  Primeiro  uma  muiher  que 
não  ama  seu  marido. 

XVIII— TiíEATRO— III  5- 
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Justino 
(Constrangido)  E'  verdade. 

Jorge 

Mas  a  quem  outro  homem  faz  a  corte. 

Justino 

E'  natural. 

Jorge 

Esse  homem  é  a  segunda  pessoa.  De  ordinário  fi- 
gura um  rapaz  militar...  de  bigodes,  Visconde... 
quasi  sempre  Visconde. 

Justino 
(Inquieto)  Não  reparei. 

Jorge 
Sim.  A  quarta  pessoa,  porque  é  excusado  falar  do 
marido,  é  uma  aia  de  olhar  vivo,  ou  uma  camponia, 
ou  um  pagem. . .  O  Visconde  chegase,  entrega  um 
bilhetinho. 

Justino 

Oh  1  sr.  Bernard,  isso  é  que  eu  nunca  vi. 

Jorge 
Se  viste  !  E'  porque  não  te  recordas. . .  Se  foi  ha 
tanto  tempo  ! . . .  {levanta-se)  Ora  ouve.  O  Visconde 
chega-se  a  elle  com  uma  bolsa  em  uma  das  mãos  e 
uma  carta  na  outra  [gesto  de  Justino).  Vês?!  A  mi- 
nha descripção  é  tão  exacta  que  te  vaes  lembrando; 
aposto  que  estás  d'aqui  mesmo  seguindo  com  a  vista 
o  actor.  Fal  qual.  Uma  das  mãos  do  pagem  encerra 
captivo  o  bilhete  amoroso. . . 

Justino 
{Assustado)  Mas  eu . . .  {á  parte)  Estou  apanhaáo  ! 
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Jorge 
Sou  capaz  de  jurar  que  percebeste  onde  quero 
chegar. 

Justino 

(A'  parte)  E'  despedir-me  ! 

Jorge 
(Rindo)  Todos  estes  artifícios  de  comedia  estão 
gastos  das  comedias,  e  se  fosse  aia,  ou  creada,  ou 
pagem  como  tu,  estudava  papel  novo. ..  Mais  ap- 
plaudido  e  engraçado...  Por  exemplo,  era  allíado 
do  marido  e  ajudava-o  com  todas  as  minhas  forças  ! 

Justino 

Mas . . .  Senhor  ! . . . 

Jorge 

Mesmo  por  interesse  próprio.  Primeiro  ficava  se- 
guro de  não  ser  despedido. . .  entendes  ? 

Justino 

Muito  bem. 

Jorge 

Depois  deixava  ás  almas  vis  esse  ruim  officio,  que 
é  uma  infâmia  para  uma  creança  que  ainda  pode  vir 
a  ser  um  homem  honrado. 

Justino 
{Commovido)  Senhor  ! . . . 

Jorge 
Que  divertida  cousa  não  seria,  repara  bem  1  illudir 
o  embaidor,  derrotar  o  seductor  com  as   suas  ar- 
mas...  E   rirmos  á  custa  dos  que  gostam  de  rir  á 
nossa.  Que  te  parece  ? 
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Justino 
Parece-me  que  o  sr.  Bernard  é  um  anjo  de  bon- 
dade, e  que  eu  sou. . .  Minha  mãe  tinha  vergonha  se 
o  soubesse.  Ia  em  máu  caminho  se  não  me  valesse 
como  o  acaba  de  fazer.  Castigue-me,  despeça-me, 
mas  creia  que  sempre  o  hei  de  servir  e  respeitar. . . 
Aqui  está  o  bilhete  {dá'lk'o). 

Jorge 
Muito  bem.  Esta  carta  é  uma  declaração  d'amor? 

Justino 

Apaixonada. 

Jorge 

N'esse  caso  escuso  de  a  ler  para  dar  a  resposta 
{senta- se  á  nie^a  da  direita). 

Justino 

O  que  vae  fazer  í 

Jorge 

Não  vês  ?  Escrevo. 

Justino 

A  quem  ? 

Jorge 

Ao  Visconde:  a  cortezia  pede  que  lhe  responda. 

Justino 
Vae  desafial-o  ? ! . . . 

Jorge 
Pois  as  mulheres  propõem  ou  acceitam  duellos? 

Justino 

As  mulheres  ? 

Jorge 

Que  duvida.  Olha  :  «Se  me  ama,  silencio». 
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Justino 
O  sr.  Bernard  toma  o  logar  da  menina  ? 

Jorge 
Porque  não  ?  Não  quer  o  Visconde  usurpar  o  meu 
logar  junto  d'ella? 

Justino 

E'  justo, 

Jorge 

{Levantando -se)  Procura-o  e  dá-lhe  isto.  Sobretu- 
do discreção  [Justino  vae  a  sahir;  Jorge  passa  para 
a  esquerda). 

Justino 

Senhor !  e  se  me  tornar  a  offerecer  dinheiro  ? 

Jorge 
[Rindo)  Acceita . . .  para  não  nos  descobrirem. 

Justino 
Bom  !  Bom !  Que  pérola  é  este  moço  I 

Jorge 
Vae  !  Adeus  {Justino  sahe  pelo  fundo), 

SCENA  VII 

Jorge,  e  Madame  Jorge 

Jorge 
Um  de  menos  I 

M.nie  Jorge 

(Entrando  pela  direifa)  Sabes  o  que  ha  ? 

Jorge 
Parece-me  que  sim. 
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M.me  Jorge 
Esta  gente  diz  que  a  enganaste. . . 

Jorge 
Deixe  dizer.  Socegue. 

M.me  Jorge 
Que  socegue!  Que  me  não  altere  P...  Ha  uma 
hora  que  não  faço  outra  cousa.  Quando  aquella  ex- 
premida  Baroneza  em  ar  de  escarneo  me  disse:  Eu, 
sua  prima!...  cresceu-me  uma  ira...  Mas  pediste- 
me  e  calei-me.  Foi  a  primeira.  Logo  depois,  o  que 
cuidas  tu  que  ouço?  Que  não  chamariam  nunca  seu 
parente  ao  filho  da  vendilhona.  Vendilhona. . .  E  el- 
les  ?  I . . .  O  Duque  não  vende  as  suas  lenhas? ...  O 
Barão  o  seu  trigo  e  a  Marqueza  os  seus  bacorinhos 
pela  hora  da  morte?. . .  eu  que  o  diga.  Como  os  po- 
dia embatucar. . .  (movimento  de  Jorge).  Mas  disses- 
te-me  que  não  fizesse  caso  e. . .  moita!  Foi  a  segun- 
da. Mas  a  paciência  não  chega  para  tanto.  Sabes  o 
que  me  acaba  de  chimpar  mesmo  na  cara  aquelle 
Marquez  de  Ruillé . . .  agora  mesmo  ? 

Jorge 

Escute-me. 

M.i»e  Jorge 

Que  Marquez,  que  batoque,  aquelle  !  Cem  annos 
que  viva  mais  eu,  asseguro-lhe  que  não  me  paga  a 
raiva  que  lhe  tomei. 

Jorge 

E'  pessoa  de  merecimento,  auctor  de  um  livro. . . 

M.>^e  Jorge 
Bem  me  importa  a  mim  o  seu  livro,  ou  o  seu  me- 
recimento 1  Eu  te  digo  o  que  me  pespegou  na  bo- 
checha. . .  Disse  me  que  o  casamento  já  se  não  fa- 
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zia.  Oh !  E'  de  mais.  Estou  louca  ! . . .  Um  marido 
assim?  Com  uma  candeia  na  mão  onde  irão  elles 
buscar  outro  com  estes  olhos  ?  Com  esta  bocca  ?  e 
tão  esbelto  ?!!...  Corram  toda  a  sua  nobreza  e  tra- 
gam-me  segundo  (gesto  de  Jorge  que  som).  Não  ! 
Isto  faz  perder  a  conformidade  a  um  santo.  A  sua 
fidalguia !  ?. . .  Não  falam  senão  de  fidalguia  !  Da  sua 
raça  !. . .  Cruzem  n'a,  se  a  querem  melhorar,  senão 
ficam  bonitos  e  aceiados  d'aqui  a  meia  dúzia  d'annos. 
D'isso  entendo  eu. 

Jorge 

Por  quem  é,  escute !  Que  lhe  importa  que  todos 
elles  digam  que  não,  uma  vez  que  Alice  queira. . .  e 
diga  que  sim  ? 

M.me  Jorge 

Quê?!... 

Jorge 

Digo-lhe  o  que  não  ouso  esperar.  Dentro  de  pou- 
cos minutos  tudo  estará  decidido. 

M.ine  Jorge 

Fala  claro. 

Jorge 

Estou  esperando  Alice.  D'aqui  a  nada  vem  e  sa- 
berá da  minha  bocca!...  O  golpe   é   terrível  para 

ella!  As  ideias  bebidas  com  o  leite  da  infância 

o  orgulho  do  seu  nome. . .  O  respeito  pelas  recorda- 
ções de  seus  maiores. ..  tudo,  lucta,  lucta  e  peleja 
contra  mim.  Mas  se  podesse  triumphar!  Minha  mãe... 
Se  lesse  agora  na  minha  alraa! . . .  Cuidar  que  hei 
de  ficar  vencido!  que  hei  de  perdel-a...  Faz-me 
fugir  a  luz  dos  olhos. . .  Até  a  razão  vacilla. . .  Meu 
Deus,  que  anciedade  e  que  amor !. . . 

M.'"e  Jorge 
Filho,  meu  querido  filho  ! 
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Jorge 
Basta  ! . , .  E'  ella. 

M.m«  Jorge 
Quero  vêl-a  (passa  â  esquerda). 

Jorge 

Ah,  sim. 

M  me  Jorge 

Oh!  Linda  como  um  sol  !...  Quisi  tanto  como 
tu  ! . . .  Vamos,  animo,  rapaz.  Lembra-te  de  quem 
és!  {sahe  pelo  fundo). 

SCENA  VIII 

Alice  e  Jorge 

Jorge 
{Que  ao  principio  se  desvia)  Valor ! 

Alice 
{Graciosa)  Que  é  isto !  Foge  de  mim?  Nem  sequer 
olha  ! . . . 

Jorge 

Eu?!...  Alice!... 

Alice 

O  senhor  ! . . .  Pode  falar-me  agora  com  essa  voz 
meiga,  e  volver  para  mim  esses  olhos...  tão  bran- 
dos ;  julga  que  ao  entrar  não  reparei  ?  Que  ao  voltar 
a  cabeça  não  o  vi !  ?  {com  reqiubro)  Não  lhe  agrada 
o  meu  penteado  ^  Prefere  outro  ?  E'  um  momento 
em  quanto  mudo. 

Jorge 

{Serio)  Alice,  preciso  dizer-lhe  duas  palavras  ;  mas 
não  me  quebre  as  forças . . .  não  me  enfraqueça  mais 
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o  animo,  deslumbrando-me  com  tantos  enlevos  uni- 
dos e  tanta  formosura  ! . . . 

Alice 
Ah  !  receia  talvez  que  a  noiva  só  hoje  prodigalize 
os  encantos  que  lhe  attribue  e  que  a  esposa  não  re- 
serve nenhuns  para  depois  ?  tranqui!lize-se.  O  meu 
enlevo,  já  que  dá  esse  nome,  não  ha  de  assimilhar- 
se  a  este  vestido  feito  só  para  u  n  dia;  creia  que  hei  de 
conserval-o  sempre  [vendo  Jorge  pensativo).  Não  o 
reanima  esta  promessa  ? 

Jorge 
{Mais  pensativo)  Muito! . . .  sim! . . . 

Alice 
Não!  Vejo  que  não. . .  não  me  illude. . .  Sei  ler  nos 
seus  olhos  a  alegria  e  a  dôr. . .  a  dor  sobretudo;  la- 
grimas!. . .  Chora?!. .. 

Jorge 
Julga  ! . . . . 

Alice 
Vejo  !  Porque  está  tão  triste  vendome  tão  satis- 
feita ?  . .  [com  vivera)  estranha  talvez  o  meu  jubilo 
n'um  dia,  em  que  devia  mostrar-me  seria  ?  A  culpa 
é  sua.  Fiz  quanto  poude  para  estar  inquieta,  assustada 
mas  vê. . .  não  o  consegui.    . 

Jorge 

Alice! . . .  querida  Alice  ! . . .  desculpe . . .  a  magoa. . . 
a  anciedade. . . 

Alice 

Magoar!...  E  não  me  chamava!  Padece  algum  des- 
gosto ? 

Jorge 
Padeço. 
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Alice 

Qual  ?! . . . 

Jorge 

Ha  de  sorrir-se    talvez. ..  A  minha  dor  nasce  da 
duvida...  receio  ser  menos  amado  do  que  amo... 

Alice 
Assustou-me. . .  Ah!  a  sua  tristeza  nascia  ?. . . 

Jorge 
Das  apprehensoes  de  ura  insensato.  Mas  o  amor 
quando  é  assim  ardente  de  tudo  teme  e  até  de  si 
tem  zelos.  O  que  eu  adoro. . .  Alice,  é  a  sua  belleza, 
o  seu  coração,  a  sua  alma  unida  á  minha.  Nada  mais.  . 
Esta  manhã  soube  que  estava  desmanchado  um  casa- 
mento e  não  imagina  o  terror  que  me  causou  a  noticia. 

Alice 
Quem  eram  os  noivos  ? 

Jorge 
Conhece  Helena  de  Kerdroguen,  que  tanto  se  en- 
soberbecia de  estar  promettida  ?. . . 

Alice 

E  então  ? 

Jorge 

Engeitou  o  noivo. 

Alice 

Porque  ? 

Jorge 

Porque  níío  era  como  ella  suppunha  Barão  de  Vil- 
Itcreuse,  mas  um  simples  engenheiro. 

Alice 
(Pasmada)  Engenheiro  ? 


Ohras  completas  de  Eébdlo  da  Silva  75 

Jorge 
{A'  parte)  Que  tom!  (alto)  Approva  o  que  ella  fez? 

Alice 
Decerto.  Não  podemos  casar  com  quem  não  for 
nosso  egual. 

Jorge 

Prefere  também  um  titulo  vão  ás  qualidades  do  es- 
pirito, aos  conhecimentos? 

Alice 
Sem  duvida  ! . . .  Creio  na  nobreza  como  creio  em 
Deus  e  nas  minhas  obrigações.  Não  me  julgo  vaidosa. . . 
Preso  só  a  honra  e  o  lustre  das  antigas  famílias.  Se 
uma  menina  da  nossa  classe  por  pobre  não  pôde  ca- 
sar, fique  solteira,  recolha-se  a  um  convento,  viva  na 
estreiteza  e  sem  ostentação,  mas  não  contraia  uma 
alliança  desegual. 

Jorge 

{Depois  de  curta  pausa  approximando-se)  E  se  for 
tão  amada  como  eu  a  amo,  Alice  ? 

Alice 
{Perturbada)  Gomo  eu  ?!. . . 

Jorge 
Se  ella  amar  também  ?! 

Alice 
(Commovida)  Se  amar  ?! . . . 

Jorge 
Se  amasse  como  eu  fui  amado...  um  dia  !... 

Alico 
Um  dia  ?I...  Amei-o  !...  um  dia  ?. . .  qual  ?. . .  re- 
corde-m'o  ! 
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Jorge 
O  dia  iode  julho...  em  Bagnéres  já  lhe  esqueceu?!... 

Alice 
E'   provável  (sorrindo)^  lembro-me  tanto  de  tudo 
dos  nossos  passeios  a  Venasques. . . 


E  recorda-se  ?.., 
Diga! 


Jorge 
Ali  CO 


Jorge 

De  quando,  comroovidos  e  maravilhados  em  pre- 
sença de  tão  magnifico  espectáculo,  cahimos  ambos 
de  joelhos,  silenciosos  e  pasmados  ?... 

Alice 

Sim  ! 

Jorge 
De  quando  me  precipitei  como  um  louco,  e  lhe 
apertei  a  mão  cobrindo-lh'a  de  beijos  e  de  lagrimas. 

Alice 

Sim  !  sim  ! 

Jorge 

E  se  n'aquelle  momento,  mudando  de  linguagem, 
eu  lhe  dissesse  :  Alice  sou  o  mesmo  homem,  aquel- 
le  que  mereceu  a  sua  preferencia,  mas  o  meu  nasci- 
mento não  é  egual  ao  seu,  a  sua  classe  não  é  a  mi- 
nha.^'... Não  me  chamo  Barão  de  Cernay,  sou  um 
plebeu,  o  meunomeé  Jorge...  Jorge  só...  o  que  faria.'! 

Alice 
{Cheia  de  terror)  Eu  ?!... 
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Jorge 
Responda,  o  que  faria. 

Alice 
Cale-se,  não  pergunte  !... 

Jorge 
Preciso  perguntar,  devo,  quero. 

Alice 
Que  crueldade  !  Porque  inventa  desgraça,s  iociagi- 
narias  para  me  affligir  com  ellas?!  Porque  está  retra- 
tando essas  luctas  da  ternura  com  o  dever  P. .. 

Jorge 
Não  o  disse  já  ?  Porque  desejo  saber  se  ama  tanto 
como  eu...  se  o  seu  amor  é  só  por  mim  ?  Responda 
Se  eu  estivesse  no  caso  de  Villecreuse  e  se  fosse  He- 
lena, diga  Alice  ?  se  me  visse  ajoelhado  aos  seus  pés 
supplicando,  com  os  olhos  arrazados  de  lagrimas  es- 
cutava o  orgulho  ou  ouvia  o  coração.''!...  Cedia  á  voz 
que  a  commovesse  ou,  insensível,  ingrata,  inexorável, 
repellia-a  exclamando  «não  vos  conheço,  não  exis- 
tis para  mim  !  • 

Alice 

Meu  Deus...  o  que  é  isto?!...  chora  deveras...  as 
suas  lagrimas  são  verdadeiras  ? 

Jorge 
{Impetuosa)  Choro  por  que  lhe  estou  dizendo  a 
verdade...  Villecreuse  sou  eu...  e  Helena...  sabe  já 
quem  é.  Não  me  chamo  o  Barão  de  Cernay. ..  sou 
Jorge  Bernard...  que  morrerá  de  desespero  aqui... 
aos  seus  pés...  se  não  o  levantar  e  lhe  não  disser: 
amo-te. 

Alice 

{Cheia  de  terror)  Que  ouço  !...  o  que  diz?! 
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SGENAIX 

Alice,  a  Marqueza,  Jorge 

Marqaeza 
{Entrando  pelo  fundo  com  muitas  cartas  na  mão) 
A  verdade,  minha  filha. 

Alioe 

Minha  tia ! 

Marqueza 

Tua  mãe  pediu-me  que  viesse  em  seu  nome  salvar- 
te...  {a  Jorge)  e  ao  senhor  Bernard. 

Alice 

Salvar-me  I 

Marqueza 

Mas  primeiro  o  meu  dever  é  falar-te...  como  ami- 
ga... não  abbrevies  e  vida  dos  teus  parentes  com  este 
casamento  desegual. 

Alice 
Eu  I...  abbreviar-lhes  a  vida... 

Jorge 
(A'  parte)  Tremo ! . . . 

Marqueza 
{Mostrando- lhe  uma  carta)  Ouve  o  que  me  escreve 
o  teu  tutor.  E's  pobre  e  o  Sr.  Bernard  é  rico;  se  ca- 
sares com  elle,  hão  de  dizer  que  vendeste  o  teu  nome. 

Alice 
Vender  o  meu  nome  . . 
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Jorge 
(A'  parte)  Estou  perdido. 

Marqueza 
O  Marquez  de  Ruillé  não  consente  que  deshonres 
a  tua  família. . . 

Jorge 

{Ofendido)  Deshonrado  ! . . . 

Marqueza 
Desculpe,  sr.  Bernard.  O  Marquez  não  o  conhece, 
mas  eu,  que  o  estimo  e  conheço...  vim  aqui  não 
para  o  oífender  e  para  me  queixar,  mas  para  lhe  di- 
zer que,  apezar  de  tantos  obstáculos,  ha  talvez  ainda 
um  meio  de  este  casamento  se  fazer. 

Alice 

Um  meio  !. . . 

Jorge 

Qual? 

Marqueza 

A  amisade  de  Madame  de  Rochegune  foi  que  o 
descobriu  e  estou  aqui  para  lh'o  expor. 

Jorge 

Posso  saber  ?1 . . . 

Alice 

Fale,  minha  tia  ! . . . 

Marqueza 
Só  o  direi  ao  Sr.  Bernard  em  segredo.  Deixa-nos 
por  um  instante. 

AUce 

(Retirando-se  e  olhando  para  Jorge)  O  que  será  ? 
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SCENA  X 

Marqueza  Jorge 

Marqueza 
{Mostra-lhe  e  convida-o  a  sentar-se  na  cadeira  da 
esquerda)  Sente-se  e  ouça-me  como  sua  verdadeira 
amiga  [senta-se  no  canapé  e  Jorge  na  cadeira).  Todos 
os  dias  estamos  vendo  Duques  e  Condes  descerem  e 
trazerem  pela  mão  como  esposa  a  filha  de  algum 
plebeu  enriquecido...  no  dia  seguinte  a  sociedade  re- 
cebera e  tracta-a  como  se  contasse  quarenta  avós  e 
trezentos  annos  de  nobreza.  Mas  o  que  não  se  admit- 
te  é  que  uma  menina  de  familia  illustre  acceite  u  n 
marido  inferior  em  gerarchia  porque,  não  podendo 
ekval-o  e  dar-lhe  o  seu  nome,  tem  de  baixar  a  usar 
o  d'elle. 

Jorge 

O  nome ! 

Marqueza 

Náo  tracte  de  resto  os  nomes. . .  valem  muito  na 
vida!  Um  nome  ridículo  éum  opprobrio,  ura  nome  il- 
lustre uma  gloria  I. . .  Acredite  porque  tenho  já  ex- 
periência, uma  menina  nobre  nunca  perdoará  ao  ho- 
mem que  lhe  fizer  perder  um  appellido  distincto  para 
lh'o  trocar  por  outro  que  a  envergonhe.  (Gesto  de 
Jorge)  Deixe-me  acabar.  Heide-lhe  dizer  tudo.  Pro- 
metti...  A  herdeira  de  Rochegune  não  pode  chamar- 
se  Madame  Bernard...  Se  ao  entrar  em  uma  sala  os 
creados  a  annunciassem  com  esse  appellido,  corava  e 
cobria-se  de  pejo  !  Se  recebesse  uma  carta  e  visse 
esse  nome  no  sobrescripto,  arrependia-se  de  um  ins- 
tante de  imprudência.  E  infelizes  ambos,  desgosto- 
sos... 
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Jorge 
(Levantando  e  passando  para  a  direita)  Mas  o  que 
quer  que  eu  faça  ?!  Que  meio  ha. 

Marqueza 
(Também  de  pé  e  approximando-se  d'elle)  Não  adi- 
vinha ? 

Jorge 

Eu!... 

Marqueza 

Um  dos  privilégios  da  Baronia  de  Cernay,  baronia 
verdadeira,  consiste  em  conferir  o  titulo  ao  proprie- 
tário. 

Jorge 

Usar  d*um  titulo  que  me  não  pertence!?. . . 

Marqueza 
Pertence-Ihe,  porque  o  comprou. 

Jorge 
Desprezar  o  nome  de  meu  pae  ! 

Marqueza 
Quem  usa  hoje  o  nome  do  seu  pae?! 

Jorge 
Já  lhe  esqueceram,  sr.»  Marqueza,  os  seus  epigram- 
mas  contra  os  que  ensaboam  o  nome,  sendo  viliôes, 
cuidando  puchar-lhe  o  lustro  ? 

Marqueza 
Sr.  Bernard,  já  se  esqueceu  do  amor  de  Alice? 

Jorge 
Alice!... 
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Marqueza 
Alice...  que  o  ama  e  que  lhe  dará  a  sua  mão  se 
consentir  no  que  digo. 

Jorge 
Não  me  tente  com  essa  esperança. 

Marqueza 
Julga  que  o  que  estou  fazendo  me  não  custa?  mas 
minha  cunhada  é  tão  sua  amiga...  eeu...  tenho 
tantos  desejos  de  o  ser. . .  que  ainda  accrescentarei... 
Vamos  seja  homem.  Sacrificamos-lhe  o  nosso  orgu- 
lho. . .  sacrifique-nos  a  sua  altivez,  lembre-se  de  Alice, 
quer  que  volte  e  que  lhe  vá  dizer  :  uma  palavra 
d'ella  era  bastante  e  não  quiz  ? 

Jorge 
E'  demais,  não  tenho  valor  para  tanto.  Pois  bem.. . 
{Com  violência  passando  para  a  esquerda)  Mas  não 
posso,  é  impossível. 

Marqneza 

Sr.  Bernard! . . . 

Jorge 

Veja  o  que  exige!  Quer  que  me  exponha  a  tornar- 
me  o  alvo  do  escarneo  publico,  eu,  que,  até  hoje,  te- 
nho sido  tão  honrado  e  estimado  1  ?. . .  Deseja  fazer 
de  mim  a  segunda  edição  do  peão  fidalgo,  ennobre- 
cenio  me  por  meio  de  artifícios  ignominiosos,  ajun- 
tando a  partícula  de  ao  appelido  alheio,  e  acabando 
por  esconder  o  meu  nome  atraz  d'um  titulo  compra- 
do.-* quer!. . .  quer  um  fidalgo  á  moda  de  tantos  por 
obra  egraçadas  metamorphoses  orthographicas?  Não, 
minha  senhora,  os  homens  como  eu  não  se  mascaram 
nem  se  disfarçam.  Embora  tenha  de  estalar  de  dor, 
não  renegarei  o  honrado  nome  de  meu  pae,  o  nome 
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que  minha  mSe  exaltou  com  as  suas  virtudes!...  Es- 
timo muito  o  povo  para  fugir  d'elle  e  a  nobreza  para 
não  aspirar  a  um  logar  no  seio  d'eria. ..  por  dinheiro. 

Marqneza 

(Altiva)  Bastai 

Jorge 

Senhora  Marqueza  I 

Marqueza 
Não  tenho  mais  que  ouvir.  O  consentimento  de 
Mr.  de  Rochegune  era  com  esta  condição...  Recusa? 
Não  nos  podemos  entender.  As  minhas  despedidas  e 
os  meus  cumprimentos. 

Jorge 

Senhora! 

Marqueza 

Nem  uma  só  palavra  mais  !  {sahe  pelo  fundo) 

SGENA   XI 

Jorge  (só) 

(Senta- se  desalentado  á  direita  depois  de  breve 
pausa) 

Embora!  Ha  de  ser,  ha  de  chamar- se M.meBernard.. 
Contra  vontade  de  mãe,  de  tia,  de  tios  e  até  d'ella 
mesma!  Ah!  a  senhora  Marqueza  cuida  que  eu,  que 
levei  a  existência  a  disputar  ao  mundo  a  posição  que 
occupo,  que  luctei  20  annos  com  a  miséria  e  a  dôr, 
a  um  aceno  hei  de  perder  sem  resistência  o  amor,  a 
esperança,  o  enlevo  da  minha  vida!...  (ergue-se)  O 
que  diriam  meus  avós...  os  villóes?!...  esses  não  des- 
animavam... Combatiam  pelas  suas  immunidades  e 
privilégios...  fundavam  a  liberdade  moderna.  Imitai- 
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os-hei!  Obrigam-me  a  conquistar  uma  esposa!  ne- 
gam-m'a?  Bem!  Pelejarei  com  todos  e  vencerei.  O 
premio  da  victoria  será  o  amor!  {vae  asahir  evê  sua 
mãe  que  entra) 

SCENA  XII 

Madame  Jorge  e  Jorge 

Jorge 
Estou  salvo,  minha  mãe ! 

M.me  Jorge 

Assim  o  espero.  O  que  disse  a  Marqueza? 

Jorge 
Que  o  nosso  nome  era  muito  obscuro. 

M.mc  Jorge 
Provar-lhe-hei  que  pôde  mais  do  que  o  d'ella. 

Jorge 

Como? 

M.me  Jorge 

Não  te  importe.  E  tu  ? 

Jorge 
Eu  ?  Irei  deante  d'essa  família  que  me  repellc,  ao 
niarquez  de   Ruillé  que   escreveu  que   o  meu  nome 
era  uma  nódoa  e  mostrar-lhe-hei  . . 

M.me  Jorge 
Que  és  seu  parente. . .  mas  remoto. . .  o  que  não 
exclue  o  casamento,  claro  como  a  luz  do  dia.  Os  avós 
d'elies  fazijm  aqueductos ;  tu  fazes  pontes;  elles. .. 
abriam  canaes ;  tu  abres  estradas;  elles  plantavam 
ílorestas;  tu  enchugas  pântanos  e  crias  prados  . . 
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Sois  primos  e  primos  direitos  (rindo).  Animo !  Esta 
noite  hão  de  ficar  domesticados. 

Jorge 
(Sorrindo)  Esta  noite  !  Tão  cedo  I 

M.i»e  Jorge 
De  certo.  Queres  dois    annos    para   esta  graude 
proeza  .'*  (com  energia)  D'aqui  a  dois  annos  és  minis- 
tro : 

Jorge 

Cegueira  do  seu  amor,  minha  mãe  ! 

M.n^e  Jorge 
Talvez  !  Sabes  o  que  dizia  minha  mãe  ?  Que  outra 
como  eu  nunca  ella  vira.  Adeus.  Mãos  á  obra.  Parto 
para  Toulouse.' 

Jorge 

E  eu  fico ...  no  campo  de  batalha  ? 

M.°ie  Jorge 
(Sorrindo)  Perto  de  Alice. 

Jorge 
Perto  de  quem  me  dá  forças.  Se  podesse  conhecer 
como  é  grande  e  nobre  o  seu  coração. . . 

M.aie  Jorge 
Falaremos  d'isso  depois. 

Jorge 
Se  lesse  na  sua  physionomia . . . 

M.™e  Jorge 
Muito  bem.  O  retrato  ficará  para  mais  tarde.  (Che- 
gando á  porta)    Quero-te    ministro,  sabes  ?  Passe 
V.  Ex.»  muito  bem,  senhor  ministro  futuro  ! 
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Jorge 

(Sorrindo)  Adeus,  mãe  ambiciosa! 

M.m«  Jorge 

Adeus,  ministro  ! 

Jorge 

Adeus,  adeus,  minha  mãe  !  {Beijando-a  com  ardor) 
Depois  de  a  beijar  assim,  sinto  valor  para  tudo.  Adeus. 
Quando  voltar,  espero  que  me  verá  feliz. 


FIM   DO    SEGUNDO    ACTO 


ACTO  III 

A  mesma  decoração  do  !.'*  acto 


SCENA  I 

A  MarQUeza  (sentada  em  um  canapé  bordando)  A1ÍC8 
(em  uma  cadeira  ao  seu  lado^  e  pensativa) 
Justino  e  o  Marquez  de  M\\ú  (entrando  pelo  fundo) 

Justino 
Sr.  Marquez,  aqui  estão  as  senhoras. 

Marqueza 
[Dando-lhe  um  rolo  de  papeis)  Bem !   Leva  isto 
para  a  livraria. 


Justino 


Sim,  senhor. 


Marquez 

Ah!  Escuta!  Se  vier  algum  recado  para  mim  de 
Tottlouse  ou  de  Rochegune,  avisa-me.  {Justino  sahe.) 
{A^  marquesa)  Acabam  de  me  dizer  aqui,  mas  não 
quiz  acreditar,  que  minha  irmã  consentia  no  casa- 
mento, se  Bernard  tomasse  o  titulo  de  Cernay  ? 

Marqueza 

E'  verdade. 

Marquez 

Pois  ella  teve  a  debilidade  de  admittir  Bernard, 
mesmo  com  essa  condição  ? 
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Teve . . . 
E  elle?... 


Marqueza 
Marquez 


Alice 
(Levantando -se  e  passando  á  direita)  Elle?!, 


recusou,  meu  tio. 

Marquez 

Recusou  ?!!...  Estás  muito  ressentida  ?. . .  Muito 
agradada  ?. . .  Não  me  admiro. 

Alice 
Ah  !  muito,  mas. . .  Entretanto  não  posso  queixar- 
me.  O  que  elle  fez. . .  é  nobre. 


Marquez 


O  que  dizes  tu  ?! . 


Alice 

Engeitar  um  titulo  que  não  era  seu,  não  se  enver- 
gonhar do  nome  de  seu  pae!. . .  Lntre  o  que  reputa 
uma  vileza  e  o  seu  amor.  .  por  que  elle  adora-me!... 
preferiu  a  honra;  é  sacrifício  que  fariam  poucos.  Meu 
tio,  se  o  visse  esta  manhã  ?. . .  Com  que  ternura  me 
abriu  a  sua  alma  ! . . .  Se  o  visse  como  eu,  pallido, 
com  os  olhos  húmidos  de  pranto,  jurando  que  mor- 
ria se  me  perdesse  ! . . .  e  percfèr-me  !! . . .  Perder-me 
por  sua  vontade  !...  é  uma  acção  má. . .  mas  bella  !... 

Marquez 
Pois  tu  defendes  o  ingrato  ?  O  homem  que  te  que- 
ria arrastar  em  tropheu  com  o  ridiculo  nome  de  Ber- 
nard  ?! 

Alice 

Tem  razão  !...  Não  devo...  não  posso  defendel-o!... 
Mas  !. . .  Ajude-me,  dê -me  forças  para  o  arrancar  da 
memoria. . .  e  do  coração. . .  Prcve-me  que  a  sua  re- 


Ohras  completas  dz  Rehello  da  SiJva  bO 

cusa  é  um  ultrage  !.  ..  Quero  ter  animo  para  o  es- 
quecer. . .  e  se  chorar, . ,  para  dizer  que  são  lagrimas 
de  ressentimento  e  não  de  saudade  (chora). 

Marquez 
De  saudade  !...  Saudade  pelo  filho  da  lavradora!... 
Estou-o  vendo  !  Encolhido  ! . . .  boçal ! 

Marqueza 
(Que  se  levantou  e  subiu  ao  fundo,  coliocando-se 
entre  o  marquej  e  Alice)  Não  diga  isso  ;  (baixo)  o  vi- 
lão parece  um  cavalheiro. 

Marquez 

Ora  !  ! . . . 

Marqueza 

E'  um  cavalheiro  completo  Garbo,  maneiras,  fi- 
gura, tudu  ! . . .  De  certo  alguma  de  suas  avós  não 
foi  insensível  ás  seducçóes  da  nobreza. 

Marquez 

(Rindo)  Ah  !  ah  ! . . . 

Alice 
De  que  se  ri,  meu  tio  ? . . . 

Marquez 

Não  é  nada. 

Marqueza 

O  Marquez  dizia-me  que  o  modo  de  te  esqueceres 
d'elle  era. . . 

Alice 

Qual,  minha  tia  ? 

Marqueza 
Não  te  lembrares  senão  dos  seus  defeitos  [Sobe  e 
desce  dipois  á  direita). 
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Alice 
Dos  seus  defeitos  ?. . . 

Marquez 
Sim.  Acaso  imaginas  que  os  não  terá  ^. . . 

Alice 
De  certo  ;  mas  não  lh'os  conheço. . .  como  hei  de 
descobrir-lh'os  ?. . . 

Marquez 

Descobrir-lh'os  ?  Nada  mais  fácil!...  Lembra-te 
dos  teus  amigos. ..  de  nós.  Eu  te  ajudo.  E'  arreba- 
tado ?  Colérico,  como  eu  ?. . . 

Alice 
Eile  ?! . . .  Meigo  e  suave  como  um  pombo. 

Marquez 

Mau  ! 

Marqueza 

Joga? 

Alice 

Nunca  pegou  em  cartas. 

Marquez 
Que  fatalidade  !. . .  Mas,  vamos,  se  é  esbelto e  bem 
parecido,  como  o  pintam,  aposto  que  é  uma  cabeça 
leve,  uma  espécie  de  Visconde  Gontran,  namorado 
inconstante,  galanteador  .^! . . . 

Alice 
Não  sei ;  o  que  vi  em  Bagnères  é  que  nunca  olhou 
senão  para  mim. 

Marquez 

{Irado)  N'esse  caso,  minha  rica  menina, . .  não  sei 
q\.e  mais  te  possa  dizer.  Que  queres  que  faça?... 
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O  homem  é  um  modelo  ! . . .  Consola-te,  queixa-te^ 
chora. . .  mas  em  segredo. 

Alice 

Ah  !  meu  tio,  que  desgraça!. . .  Todas  as  minhas 
ideias  estão  transtornadas .. .  Julguei  ique  os  senti- 
mentos. . .  as  maneiras,  que  realçam  a  Índole,  eram 
da  nossa  classe  e  enganei-me.  {Impaciente)  Expli- 
que-me  esta  contradicção.  For  que  ha  de  ser  o  nlho 
d'uraa  lavradora,  tão  cortez,  tão  nobre,  tão  distincto 
pelas  suas  qualidades,  em  qranío  a  cada  hora  vemos 
barões,  condes,  duques,  tão  insignificantes,  tão  pe- 
quenos !  Emfim. . . 

Marquez 

Tão  feios  e  inúteis  ?...  E'  verdade.  Que  queres  r 
Pede  contas  d'isso  a  essa  maldita  revolução  de  1789, 
que  alvoroçou  e  transtornou  tudo.  Hoje  ninguém  se 
entende...  Classes,  distincções,  tudo  desappareceu. 
(Sério)  Não.  Engano-me.  Sobrevive  ainda  um.a  —  a 
honra  1  —  Enchuga  as  lagrimas,  filha.  Animo. 

Alice 
Hei  de  tel-o,  meu  tio. 

Marqueza 
(A'  parte)  Bem  pouco  vejo  eu. 

Marquez 
A  nossa  consolação  será  a  caridade.  Disse-te  que 
a  nossa  aldeia  de  Rochegune  ficou  meio  submergida 
na  inundação. . . 

Alice 

E  que  tinha  feito  um  requerimento  ao  conselho 
geral  í 

Marquez 

Não  me  contentei  com  isso  ! . . .  Juntei  dois  proje- 
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ctos  d'obras,  que,  executados,  a  livrarão  para  sempre 
d'outro  íiagello  egual.  Em  o  conselho  lendo  a  minha 
assignatura... 

SGENA  II 

Justino  e  os  mesmos 

Justino 
Esta  carta  para  o  sr.  Marquez ;  é  do  parocho  de 
Rochegune. 

Marquez 

Dá  cá  de  pressa,  (a  Alice)  E'  a  respeito  do  reque- 
rimento. . .  Tinha  pedido  ao  parocho  que  me  escre- 
vesse. . .  {dando-lhe  a  carta)  Lê,  lê. . .  Has  de  achar 
outro  marido  . . .  Socega. 

Alice 
{Lendo)  «Sr.  Marquez.  Estamos  salvos. . .» 

Marquez 
Não  te  dizia  eu  ?. . .  {beijando-a)  Dá-me  um  beijo  ! 

Alice 
[Lendo)  tO  seu  requerimento  foi  indeferido.» 

Marquez 

Que  ?  ! . . . 

Alice 

(Lendo)  «O  seu  plano  d'obras  regeitado.» 

Marquez 

Como  ?  ! . . . 

Alice 

{Lendo)  «E  tinha  já  todas  as  esperanças  perdidas, 
quando  a  mãe  d'um  homem  eminente  na  sciencia  in- 
tercedeu por  nós,  em  nome  de  sua  sobrinha  Alice . . .  u 
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Marquez 
Em  teu  nome  ?! . . .  Quem  ? 

Alice 
Não  sei,  meu  tio.  (Lendo)  «Falou  da  parte  de  seu 
filho...» 

Marqueza 

De  seu  filho  ! . . . 

Alice 

(Lendo)  «E  poude  tanto  o  seu  valimento,  que  o 
presidente  do  conselho  geral  assim  que  soube  que  o 
nosso  requerimento  era  assignado  por  Jorge  Ber- 
nard. . .» 

Marquez  e  Marqueza 

Por  Jorge  Bernard  í ! . . . 

Alice 
Elle  í . . .  O  nome  de  que  me  envergonhavam  ! ! .   . 

Marquez 
(Arrancando-lhe  a  carta)  Não  é  possível ! ...  Gomo 
hei  de  acreditar,  que  me  negassem  a  mim,  ao  Mar- 
quez de  Ruillé,  o  que  tão  de  leve  vão  conceder  a. . . 
(Lendo)  Oh!  Tal-qual. . .  Foi  a  mãe  de  Jorge  Ber- 
nard ! . . . 

Marqueza 

A  lavradora  é  mais  entendida  do  que  nós.  . .  pa- 
rece ! 

Marquez 

Que  é  isto  ?! . . .  Mas  é  bem  feito.  As  classes  me- 
dias invadem  tudo,  e  a  nobreza  deixa-as  caminhar  1 
Em  quanto  ellas  trabalham,  nós  adormecemos.  Os 
fidalgos  moços  em  vez  de  restaurarem  a  influencia 
aristocrática,  tornando-se  notáveis  por  serviços  rele- 
vantes ao  paiz,  cuidam,  como  o  Visconde,  que  nas- 
ceram acima  dos  outros  para  ornarem  a  sua  perguiça 
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com  os  tropheus  da  caça  e  da  pesca,  entre  nuvens 
de  funao  de  charuto,  no  meio  do  delírio  do  jogo... 
A  sua  actividade  reduz-se  a  corridas  de  cavallos  e  a 
apostas  1. . .  Ahi  teem  o  resultado.  Pisam-nos. . .  of- 
fuscam-nos. . .  tractam-nos  como  nós  merecemos. 


SCENA  III 

Os  mesmos,  e  Justino 

Justino 

Sr.  Marquez. .. 

Marquez 

(Impaciente)  O  que  é  ? 

Justino 

Veiu  um  correio  com  a  noticia  de  que  o  engenhei- 
ro está  em  Toulouse. 

Marquez 
O  engenheiro  !  Estou  salvo . . . 

Marqueza 

Que  quer  dizer  ? 

Marquez 

Que  ainda  não  perdi  as  esperanças. 

Marqueza 

Mas . . . 

Marquez 

Se  o  engenheiro  me  entender.. .  e  por  honra  d'elle 
confio  que  sim.  O  nome  dos  Ruillé  e  dos  Rochegune 
tornará  a  resplandecer  ainda.  [A  Justino)  Os  meus 
papeis ! . . .  Os  meus  planos  i*.  . . 
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Justino 
Estão  alli  na  livraria. 

Marquez 

Vae  buscal-os. 

Marqueza 

E  nós  vamos  deíxal-o  em  paz  (sobe  ao  fundo). 

Marquez 
Deus  permitta  que  a  minha  demora  não  seja  fatal. 

Alice 
(4'  parie  sentada  a  direita)  O  seu  nome  mais  res- 
peitado do  que  o  nosso  ! . .  . 

Marquez 
(A  Justino^que  lhe  entrega  os pap£Ís)E'  isto  mesmo. 

Marqueza 
{Da  porta  á  direita)  Vens,  Alice  ? 

Alice 

Vou  já,  minha  tia. 

Marquez 

{Tirando  o  relógio)  Duas  horas  e  meia !  Antes  de 
mais  três. . .  veremos.  O  meu  chapéu  !  {Dã  um  pas- 
so para  sahir  e  vê  Jorge,  que  acabou  de  entrar), 

SCENA  IV 

Jorge  e  o  Marquez  de  Riiillé 

Jorge 

Peço  desculpa  ! 

Marquez 

Um  estranho  ! 
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Jorge 
Terei  a  honra  de  estar  falando  com  o  sr.  Marquez 
de  Ruillé  ? 

Marquez 

Sim,  senhor.  Sou  eu . . .  mas  apressado . . .  com  ne- 
cessidade de  correr... 

Jorge 

Para  se  encontrar  com  o  engenheiro  ?  Não  é  pre- 
ciso. Elle  espera. 

Marquez 

Aonde  ? 

Jorge 

Aqui. 

Marquez 

O  senhor  é. . .  será  í. ., 

Jorge 

OJengenheiro. 

Marquez 

(Depois  de  pôr  os  papeis  em  cima  da  me^a)  Veiu 
mostrar«me  os  seus  projectos?...  Pedir-me  talvez 
os  meus  ?  Em  toda  a  sinceridade  lhe  digo  que  fez 
muiio  bem.  Não  ha  em  França  quem  saiba  mais  d'isto 
do  que  eu;  pôde  ter  essa  certeza. 

Jorge 
{Alegre)  Em  lodo  o  caso  deve  de  estar  bem  con- 
vencido para  se  animar  a  dizei- o  com  tanta  clareza... 
Isto  é  também  com  a  maior  sinceridade. 

Marquez 
Ha-de  concordar  commigo  em  vendo  o  que  lhe  ia 
mostrar.   .  É  um  thesouro,  um  verdadeiro  thesouro. 

Jorge 
Verei  I  Examinemos. 


Obras  completas  de  Behello  da  Silva  97 

Marquez 

(Alegre,  dando-lhe  os  papeis)  Finalmente..  ^  avisto 
o  porto  suspirado  !  {passa  á  esquerda). 

Jorge 
{Examinando  os  papeis)  Muito  bem,  é  isto  mesmo. 

Marquez 

Então  ? 

Jorge 

Os  seus  projectos  são  engenhosos. . .  profundos 
{sorrindo)  e  muito  meus  conhecidos. 

Marquez 
{Sobresaltado)  Seus  conhecidos?! . . .  seus  conheci- 
dos.^ 

Jorge 

Vi  os  ha  já  bastante  tempo. 

Marquez 
Viu-os  {colérico)  os  meus  planos  ?  aonde,  pode  di- 
ier-m'o  ? 

Jorge 

Em  um  livro,  muito  bom  por  signal.  Intitula-se  : 
Tratado  da  riqueza  do  meio  dia  da  França 

Marquez 
Publicado  em  Amsterdam  ? 

Jorge 

E'  verdade. 

Marquez 

Em  1810? 

Jorge 

Exactamente. 
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Marquez 
Sem  o  nome  do  auctor  ? 

Jorge 

Isso  mesmo. 

Marquez 

(A'  parte)  Era  a  primeira  edição  (alto).  Esse  livro 

escrevi-o  eu. 

Jorge 

{Rindo)  E'  o  que  eu  ia  accrescentar,  se  me  não  ti- 
vesse interrompido. 

Marqnez 

(Rindo)  Esta  cabeça. . .  não  tem  emenda.  Então  a 
obra  pareceu-lhe  ? 

Jorge 

Sr.  Marquez,  não  lhe  direi  o  que  me  pareceu,  com 
receio  de  ferir  a  sua  modéstia. 

Marqnez 
Nada!  nada!  Diga  sempre.  Por  mais  que  louve  o  li- 
vro, eu  sempre  hei  de  louvai- o  dez  vezes  mais. 

Jorge 
Acredito.  Aprendi  nas  suas  paginas  a  conhecer  as 
obras  colossaes,  e  conheci  também  por  ellas  o  muito 
que  esta  provincia  deve  aos  seus  antepassados... 

Marqnez 
Pois  o  meu  desejo  é  imital-os,  e,  unido  ao  senhor 
engenheiro,  renovar  a  alliança  da  aristocracia  com  a 
classe  média. . .  alliança. . . 

Jorge 
(Sorrindo)  Cuidado,  senhor  Marquez,  cuidado!  E' 
uma  alliança  desegual  para  um  fídalgo  tão  antigo! 
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Marquez 
Fidalgo  antigo?!...  Não  sabe  que  hoje  não  ha  já  fi- 
dalgos ? 

Jorge 

Parece-lhe?! . . . 

Marqnez 

Somos  todos  eguaes. 

Jorge 
Conheço  muitos  ainda  que  me  citam  os  seus  brazões. 

Marquez 

Deixe- os  falar! 

Jorge 

Que  se  vangloriam  com  os  seus  pergaminhos  ! . . . 

Marq^uez 
Alguma  cabelleira  d'antiga  corte  ! 

Jorge 
Não  senhor,  homens  de  grande  merecimento,  que 
eu  estimo  muito,  e  que  o  senhor  Marquez  respeita. 

Marquez 

Não  creio. 

Jorge 

Duas  palavras  o  desenganarão.  Sou  Jorge  Bernard. 

Marquez 
O  Senhor  !  Eu. . .  E'  o  mancebo?. . .  a  quem  .'' 

Jorge 
O  sr.  Marquez  negou  a  mão  de  sua  sobrinha,  Con- 
vencer-se-ha  de  que  ainda  existem  fidalgos  i  Muito 
bem.  Continuemos  a  examinar  os  seus  projectos. 
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Marquez 
Pois  ainda  quer  vel-os  ?. . . 

Jorge 
Por  que  não?  PvCpellir-me,  não  me  admittir  na  sua 
familía  não  é  motivo  para  nos  separarmos  em  assum- 
ptos de  interesse  publico.  Ha  uma  idéa  útil  e  generusa 
era  que  ambos  estamos  conformes. . .  desejamos  sal- 
var estes  povos  da  fome,  das  febres,  e  da  miséria  ! 
Muito  bem  !  Associemo-nos.  Tenho  alguma  experi- 
ência, ofFereço-lh'a,  empreste- me  as  suas  idéas. . .  e  o 
que  seus  avós  realizaram  em  beneficio  comraum,  eu 
o  farei. 

Marquez 

{A' parte)  Que  grandeza  d'alma.  {Alto)  Digne-se  des- 
culpar uma  carta  escripta  a  seu  respeito— Arrependo- 
me  do  que  disse  n'ella. 

Jorge 
{Com  nobreza)  Não  falemos  da  carta,  sr.  Marquez. 
Preciso  não  desmentir  a  minha  seriedade,  e  se  não 
entendesse  que  para  escrever  aquella  absurda  carta. . . 

Marquez 

Absurda?!. . . 

Jorge 

Decerto  absurda.  Dizer  no  anno  de  1840  que  o  ca- 
samento de  sua  sobrinha  com  um  homem  que  se 
preza  e  que  não  é  de  todo  obscuro  deshonraria  uma 
família!... 

Marquez 

Mas  I  ^ 

Jorge 

Deshonrar?!. . .  Não  attende  a  que  seus  avós,  se 
foram  os  Paladinos  da  antiga  França,  hoje  nós  pela 
sciencia,  e  pelo  trabalho,  somos  os  cavalleiros  da  mo- 
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derna?...  Elles  conquistaram,  ou  reuniram  aterrada 
pátria  com  a  espada,  nós  regeneramol-a  com  outras 
armas  não  meãos  nobres,  as  da  intelligencia.  Os  íidd- 
gos  antigos  defendiam  os  oppriraidos,  repelliam  as  in- 
vasões, e  afugentavam  os  bandos  de  salteadores,  nós 
lutamos  com  inimigos  mais  terríveis  e  poderosos,  com 
as  inundações,  cora  os  incêndios,  com  os  contágios... 
constrangemos  a  natureza  na  sua  força  a  servir  es- 
crava o  homem,  que  elle  subjugava  antes  como  dés- 
pota. Qual  dos  papeis  julga  melhor  ? 

Marquez 
(Altivo)  Sr.  engenheiro!. . . 

Jorge 
(Com   mais  frieza)  Engenheiro,  sim.  Não  aspira 
também  a  sêl-o  ?  Não  me  está  explicando  os  seus 
projectos?  Seus  avós,  o  que  eram  quando  fundaram 
esta  província  com  as  suas  obras  ? 

Marquez 
Com  uma  diíferença.  Elles  prodigalisaram  as  suas 
riquezas,  e  o  sr.  Bernard  parece-me  que  prospera 
por  meio  da  sua  arte. 

Jorge 
Quem  lhe  disse  que  não  existem  engenheiros  capri- 
chosos, que  em  premio  do  seu  trabalho  só  querem  a 
gloria  das  boas  acções  ? 

Marquez 
Pois  o  senhor?! . . . 

Jorge 
Não  se  admire!  minha  mãe  é  rica,  e  que  o  não  fosse 
era  o  mesmo.   O   meu  orgulho  consiste  na  sciencia 
como  o  seu  nos  br^zões,  e  a  este  orgulho  pedirei  a 
minha  vingança . . . 
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Marquez 

A  sua  vingança. . . 

Jorge 

A  minha  vingança  sim.  Ah!  Pode  separar-me  d'Alice, 
impedir  que  ella  seja  ditosa  como  eu  desejava  tor- 
nal-a,  mas  o  que  não  consegue  é  impedir  me  de  tomar 
uma  parte  ao  menos  na  alegria  e  na  ventura  que  ella 
merece.  A  gloria  de  seus  avós  declinou  n'esta  provin- 
cia,  eu  a  farei  resurgir  ainda  mais  bella  e  invejada 
do  que  foi!  Hei  de  continuar  as  obras  interrompidas. 
Quero  inscrever  o  seu  nome  nas  que  acabar  para 
que  Alice  seja  glorificada . . .  adorada  por  minha  causa. 
Para  que  diga,  vendo  o  seu  nome  abençoado  de  todos: 
ainda  ninguém  amou  como  elle  amava! . . .  Adeusl  se- 
nhor Marquez. 

Marquez 

Um  instante. 

Para  que  ? 

Marquez 

(Commovido)  Para  que?! . . .  Por  que  não  quero  que 
me  supponha  insensível  por  ser  Marquez.  A  pintura 
ao  seu  amor  tão  puro,  tão  nobre  (colérico).  Mas  para 
que  havia  logo  d'amar  minha  sobrinha  ?  Não  tinha 
tantas  mulheres!  Quem  o  mandou  ir  a  Bagnéres  e 
cahir  namorado  varrido?...  e  de  quem,  Deus  do 
ceu?!. ..  d'uma  menina  com  quem  não  pode  casar  ? 
Por  que  na  verdade  é  um  enlace  impossível. . .  louco. 

Jorge 
Deshonroso?!...  accrescente.  Assim  dizia  a  sua  carta. 

Marquez 
A  minha  carta!  a  minha  carta!  Sabe  o  que  eu  lhe 
fazia,  se  fosse  coromigo?  Mandava-a  passear,  e  ao  au- 
ctor  respondia-lhe. .. 


Jorge 
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Jorge 

O  que? 

Marquez 

Nada!  não  lhe  dizia  nada  {colérico)  Deixe-me  reti- 
re-se  (passa  á  direita). 

Jorge 
O  que  respondia  ao  auctor  da  carta?  Não  me  vou 
sem  saber. 

Marquez 

Deíxe-me! 

Jorge 

Em  nome  d'Alice  lhe  peço. 

Marquez 
Em  nome  d'Alice?l..,  Então  falo!  respondia-lhe 
isto  «Velho  Marquez  de  Ruillé,  és  um  egoista.  Sabes 
que  tua  sobrinha  amanhã  pode  ficar  sem  ninguém  no 
mundo. . .  que  é  uma  menina  pobre  e  com  sua  mãe 
moribunda. . .  um  anjo  que  não  tens  meios  para  do- 
tar porque  também  não  possues  quasi  nada,  que 
não  podes  amparal-a  porque  te  achas  com  os  pés  na 
sepultura  e  quando  a  providencia  te  envia  um  homem 
distincto  pelo  engenho  e  pela  alma,  negas-lhe  a  mão 
da  tua  pupilla,  porque  o  seu  nome  se  compõe  de  umas 
syllabas  e  não  d'outras?! . . .  Ah!  sim?  Pois  bemi*  ve- 
rás! Já  que  és  tão  néscio  que  não  queres  ser  meu 
tio,  hei  de  fazer-me  eu  teu  sobrinho  sem  que  te  pe- 
ze,  e  por  mais  que  digas!  Ahi  está  o  que  eu  respondia. 

Jorge 
Que  ouço?!. . .  Então  consente  ? 

M£u:quez 
Vejam  que  finura!  Adivinhou  o  que  lhe  estou  re- 
petindo ha  meia  hora. 
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Jorge 
E  os  outros?!. . .  os  outros  parentes? 

Marquez 
Os  outros?!...  demónio!  avenha-se  com  eUes  como 
quizer.  Faça- os  chorar. 

Jorge 
Mas  o  sr.  Marquez  tem  um  grande  e  generoso  co- 
ração, e  appellei  para  elle.  Em.quanto  aos  mais. ..  o  no- 
me de  Bernard  espanta-os.  ^ 

Marquez 
Bernard!  Bernard!  No  fim  de  tudo  não  é  mais  ple- 
beu do  que  Peei  ou  Cobden...  e  pode  illustrar-se  do 
mesmo  modo. 

Jorge 

(Ataihando-ó)  Mais  de  vagar!  não  nos  fiemos  n'isso! 
{graciosamente)  accresce  que  não  posso  em  pessoa 
dizer  tanto  bem  de  mim. . .  carecia  de  quem  me  de- 
fendesse... {com  meiguice)  d'uma  voz  respeitada, 
eloquente. .. 

Marquez 

Ah!  traidor!  percebo! . . .  quer  que  eu  vá. . . 

Jorge 
{Resoluto)  Sim;  senhor,  quero. 

Marquez 
Agora  é  de  mais.  Ir  eu! . . .  que  era  o  mais  hostil... 
advogar  como  própria  a  sua  causa,  sustentar  a  van- 
tagem d'um  casamento  desegual!... 

Jorge 
E  ha  de  ir. . .  não  por  mim,  mas  por  Alice. . .  mas 
por  honra  mesmo  da  nobreza. . . 
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Marquez 
Por  honra  da  nobreza! 

Jorge 
Seguramente.  As  duas  classes,  o  seu  livro  o  prova, 
precisam  de  se  unirem  para  serem  fortes.  Os  fidalgos 
diz  que  tem  o  que  a  França  nunca  deiíará  d'estimar, 
as  bellas  tradições,  os  nomes  illustres  e  as  grandes 
memorias,  nós  temos  o  que  lhes  falta  a  elles. . .  a 
economia,  o  amor  do  trabalho  e  a  vontade.  Repre- 
sentam o  passado  e  nós  o  presente.  Liguemo-nos  e 
fundaremos  o  futuro. 

Marquez 

Este  maldito  rapaz  faz  de  mim  quanto  quer.  Vou. 
{Dá  um  passo  e  volta  atra^). 

Jorge 
{Passando  á  dirtita)  Venci. 

Marquez 
Sr.  engenheiro,  tem  boa  memoria  ? 

Jorge 
{Sorrindo)  Excellente. 

Marquez 
Muito  bem  !   Cite-me  uma  linha  do  meu  livro  que 
admira  tanto  1  Diga-me  o  titulo  de  um  só  dos  seus 
capitules. 

Jorge 
{Hesitando)  O  titulo  de  um  dos  capitules  ? 

Marquez 
{Irado)  Não  o  leu ! . . .  Ah  I  Marquez  de  Ruillé  !  a 
velhice  é  demência.  Estão  zombando  de  ti  ha  um 
quarto   de  hora  e  só   agora  o  percebeste  I  Lison- 
geiam-te  para  te  seduzir  ! . . . 


106         Empreza   da   Historia   de   Portugal 

Jorge 
(Friamente)  Sr.  Marquez,  porque  asseverou  no  ca- 
pitulo. . .   sexto. . .  linha  terceira. . .  que  a  ponte  de 
Marmande  foi  construída  no  século  xv  ?  Sabe  muito 
bem  que  ella  é  do  século  xiir, 

Marquez 
Ah  !  critico !  Ah  !  zoilo  ! . . .  O  único  erro  palmar 
da  minha  obra  ! . . .  {affectu:>so)  Abrace-me  !. . .  Um 
abraço  !  Quero  sentir  o  seu  coração  sobre  o  roeu... 
para  o  defender  melhor ! . . .  Não  sei  em  que  seu  pae 
se  empregava,  nem  como  sua  .nãe  se  chama. .  mas 
o  que  sei  é  que  somDS  ambos  da  mesma  raça,  por- 
que admiramos  e  queremos  o  bem.  Advogando  a  sua 
causa,  sustentarei  as  duas  cousas  que  mais  preso  na 
vida  —  Alice  e  a  Sciencia  !  —  Adeus  !  [Sahe  pela  es- 
querda). 


SCENAV 

Jorge  (só) 


Vae,  nobre  e  generoso  coração  ! ...  No  fim  de  tudo 
os  fidalgos  sempre  são  fidalgos  1  quando  são  bons 
como  este.  [Olha  para  o  fundo)  Que  vejo!  O  Vis- 
conde ?  Não  está  no  mesmo  caso,  e  como  já  não  re- 
ceio rivaes...  dou-lhe  uma  licçao  !  (Suspende-se)  En- 
furecer-me  ?Umduello?...  Loucuras!...  Castigal-o- 
hei  como  se  eu  é  que  fosse  o  Visconde.  Motejarei 
por  um  pouco  a  sua  vaidade,  e  acabaremos  amigos. 
Quero  que  seja  um  dos  meus  defensores...  Vamos ! 
Põe  talões  aristocráticos  nas  tuas  botas  de  campo- 
nez,  Jorge  Bemard ! . . . 
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SCENA  VI 

O  Visconde  8  JoFge 

Visconde 
{Entra  pelo  fundo  com  uma  carta  na  mão^  cobrin- 
do-a  de  beijos)  Lindo  !  Sublime  ! 

Jorge 
Que  ar  de  triumpho,  meu  primo  !  Aposto  que  che- 
ga de  Toulouse,  e  que  tornou  a  ver  o  emprego  dos 
seus  amores?... 

Visconde 

Melhor !  Escrevi-lhe. . .  e  respondeu-me. . . 

Jorge 

Ah!.   . 

Visconde 

Duas  palavras  apenas ;  mas  como  n'ellas  respira  o 
alvoroço  e  a  paixão!  (Le«io)  «Se  me  £  ma,  silencio!..  • 

Jorge 
Silencio !  Note  !  Quer  dizer:  fale  !  Ah  !  É  curioso. 

Visconde 
Mais  curioso  do  que  julga. . .  Se  eu  podesse  dizer- 
Ihe  !  Se  o  primo  soubesse  ! . . .  Deixe-me  rir  até  me 
saciar  ! . . . . 

Jorge 

Porque  não?  Também  eu  rio.  Ah!  ah!  Tem  razão, 
primo.  Dá  licença  que  o  tracte  ainda  assim  ? 

Visoonde 
De  certo.  Faz-me  muita  honra. 
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Jorge 
Pois  então. . .  já  que  tem  tanta  vondade,  vou  con- 
tar-lhe  uma  travessura  minha  d'esta  manhã. 

Visconde 
Ouvirei !  Ah ! . . .  malicioso  ! 

Jorge 
Escute.  Chega-te  aos  bons,  serás  um  d'e;les.  Apren- 
di com  o  primo. 

Visconde 

E  fez  bem.  Sou  todo  ouvidos. 

Jorge 
Começarei  confessando  a  minha  culpa.  Sou  algum 
tanto  cioso. 

Visconde 

Oral... 

Jorge 

Sou !  Está  na  massa  do  sangue  dos  Bernard  ;  por 
isso  não  gostava  nada  que  desassocegassem  a  rainha 
noiva. . 

Visconde 

É  o  que  faltava  !  Quem  ousaria  ?! 

Jorge 
Vejal  Principiaram  já. 

Visconde 
Já  ?!  O  insolente,  quem  foi  ? 

Jorge 
Escreveram-lhe . . . 

Visconde 
A  ella?.. 
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Jorge 
Felizmente  interceptei  a  missiva.  (Pausa)  O  que 
faria  o  primo  no  meu  logar  se  colhesse  a  carta  ? 

Visconde 

Eu?!. . .  Não  sei. 

Jorge 

Sabe  !  Sabe  ! . . .  Inventava  logo  uma  espirituosa 
desforra  e  vingava-se  !  Mas  eu,  obscuro  como  sou... 
não  me  defendo  com  tanta  habilidade.  Assim  mes- 
mo.. .  metti  a  carta  no  bolso  e  respondi  ao  namo- 
rado em  nome  de  Alice . . . 

Visconde 

Como  ? ! . . . 

Jorge 

Respondi-lhe  com  estas  palavras  cheias  de  paixão 
e  alvoroço:  «Se  me  ama,  silencio  !!!» 

Visconde 
O  que  diz  ?!  Então  foi  ?! . . . 

Jorge 
Duvida?...  Julga-me  incapaz  da  ideia?  Olhe!  Aqui 
tem  a  prova.  É  a  famosa  carta  (mostra-a  ao  Vis- 
conde). 

Visconde 

fA'  parte)  A  minha  carta  1  Escarnecido  !  (a  Jorge ^ 
muito  serio)  O  sr.  Bernard  riu-se  de  mim  ? 

Jorge 
Deus  me  livre,  meu  primo  I 

Visconde 
Nada,  riu  !  Calculou  bem  as  consequências  ? 
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Jorge 
Todas.  Para  que  o  fiz  eu  ? 

Visconde 

Explique-sc  ! 

Jorge 

Contei  que  dez  minutos  depois  o  sr.  Visconde  se- 
ria o  mais  zeloso  advogado  da  minha  causa  junto  da 
sua  familia . . . 

Visconde 

Sim }...  Acho«o  de  uma  subtileza  ! . . . 

Jorge 
Nenhuma.  É  claro  como  a  luz  !  Ouça.  Não  tem  re- 
médio senão  sel-o. 

Visconde 

Ou  dar-lhe  uma  estocada.  Não  previu  essa  hypo- 
these  ? 

Jorge 

Previ,  mas  regeitei-a  por  absurda.  Uma  estocada?!... 
E  o  ruido  ?  E  as  risadas  á  sua  custa,  pelos  beijos  da- 
dos n'uma  carta  minha  ?! . . .  Absurdo  !  Gomo  ha  de 
tentar  agora  indispôr-me  com  Alice,  depois  do  seu 
bilhete  ?  Não  é  possivel.  Atrever-se  a  falar  de  mim 
aos  seus  parentes  ?  E  se  eu  lhes  contasse  a  aventura 
do  seductor  pateado  ?  Que  zombaria  I  Que  nuvem 
de  epigrammas  !  Creia.  Só  lhe  resta  um  meio  hon- 
roso. Abracemo-nos.  Reconheça  que  perdeu  a  parti- 
da ;  estenda-me  a  mão  e  diga  ;  primo,  posso  ser-lhe 
útil  para  alguma  cousa  ? 

Viiconde 
(Depois  de  uma  pausa^  desatando  a  rir)  Ah  !  Ah  ! 
Ah  1 . . . 

Jorge 

Ria:  mas  descubra  melhor,  se  é  capaz. 
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Vlsoonde 
(Cijntinua  a  rir)  Ah  !  Ah  !  Ah  !. . . 

Jorge 
De  que  se  ri  com  tanto  gosto  ? 

Visconde 
De  mim. . .  com  seiscentos.  .  bacamartes !  Viu  se 
nunca  lance  egual !  Obrigado  a  advogar  a  causa  do 
meu  vencedor. . .  Diz  muito  bem,  ou  passar  por  nés- 
cio, ou  defendel-o  !  E  eu  beijar  a  carta  1  Que  logro 
sem  exemplo!. . .  Vou  ter  com  elles  todos;  digo-lhes 
que  me  deu  uma  licção  de  fidalgo,  e  exijo  em  premio 
a  mão  de  Alice.  Ganhou-a. . .  Adeus  ! . . .  (contra fã' 
s[end0'0)  Meu  querido  primo  !  ( Vae  a  sahir). 

Jorge 

No  fim  de  tudo,  sahiu-me  um  excellente  moço. 
[Passa  á  direita). 

Visconde 

( Voltando)  Supponho  que  não  tem  excessivo  apego 
a  certos  autographos  ? 

Jorge 
Nem  o  primo  a  outros  ? 

Visconde 
Então  ?  [aponta  pura  a  carta). 

Jorge 
Então  i  {trocam  os  bilhetes). 

Visconde 
Restituição  reciprocai  Convenceu-me!  Conte  com- 
migo.  Até  logo  ! . . .  [Vae  a  sahir). 
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SCENA  VII 

O  Visconde,  a  Marqueza  e  Jorge 

Marqueza 
Não  ha  de  ser  preciso. . .  Assim  o  espero. 

Jorge 
( Com  alegria)  O  que  diz  ?.    . 

Marqneza 
Digo  que  o  st.  Bernard  enfeitiçou  o  Marquez,  que 
o  Marquez  emmudeceu  o  Barão,  que  o  Barão  per- 
suadiu a  Duqueza. . .  e  que  todos  consentem. . . 

Jorge  e  Visconde 

Todos  ? 

Marqneza 

Com  uma  condição  I  Mas  tão  natural,  que  posso  já 

abra^al-o  ! 

Jorge 

Com  todo  o  gosto  ! 

Marqueza 
Aiuda  não,  ainda  não!  {ao  Visconde)  Gontran,quer 
ir  dizer  a  Alice  que  a  esperamos  ? 

Visconde 
Seja  sincera.  Diga:  Gontran,  quer  obsequiar-nos, 
ausentando-se?  Adeus,  Jorge...  {Sahe pela  esquerda.) 
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SCEiNA  Vlll 

Marqueza  e  Jorge 

Jorge 
(Alegre)  E  a  condição  ? 

Marqueza 
Reduz-se  a  um  acto  de  prudência.  Tencionou,  sup- 
ponho,  viver  com  sua  mãe.  Pedimos-lhe...  ou  mais 
exacto,  pede  a  ra^ão^  que  não  insista  no  seu  propó- 
sito. 

Jorge 

(Recuando)  Desamparar  minha  mãe  ! . . . 

Marqueza 
Todos  os  filhos  o  fazem  quando  casam.  Alice  tom- 
bem deixa  sua  mãe. 

Jorge 

Viver  longe  d'ella  ?  E  os  vinte  e  cinco  annos  que 
passámos  juntos...  sem  uma  ideia,  sem  uma  pulsa- 
ção, sem  uma  palavra,  que  não  nos  fosse  commum  ! 
Separar  nos  !  Porque  ? 

Marqueza 
(Contendo  se)  Não  percebe  ?  Se  o  orgulho  aristo- 
crático pode  ser  uíi  preconceito,  a  educação  de  certo 
não  o  é. 

Jorge 

A  educação  ?  Minha  mãe,  falando,  arranha  a  gram- 
matica,  bem  sei,  (alegre)  faz  o  que  faziam  suas  avós, 
sr.*  Marqueza  !  Mas  se  as  cousas  que  diz  são  dignas 
de  memoria,  que  imporia  a  phrase  ?  Pela  sua  bocca 
falam  sempre  a  razão,  a  alma  ou  o  juizo. 

XYIU—TKE  ATRO— III  S 
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Marqneza 

Mas!... 

Jorge 

Sabe  o  que  devo  a  minha  mãe  ?  Bebi  o  leite  da 
sua  ternura,  infundiu-me  o  seu  espirito.  Se  cheguei 
a  ser  alguma  cousa.. . — muito  menos  do  que  ella — 
santa  e  extremosa  mulher  I  Se  cheguei  a  ser  alguma 
cousa,  fez-me  ella  o  que  vê.  E  quer  que  a  deixe  ?i . . 

Marqneza 
Custa-me  muito,  mas  lembre -se  da  felicidade  de 
Alice.  Uma  senhora  delicada  como  ella  não  suppor- 
ta...  Sua  mãe  tem  excellente  coração...  admiro-a 
e  respeito-a. . .  mas  a  sua  sociedade  nunca  foi  a  nos- 
sa !  {Gesto  ae  Jorgt)  Deixe-me  acabar.  Bem  vê  que 
não  podemos  admittir  ao  lado  de  sua  mulher  cons- 
tantemente uma  pessoa  que  não  está  costumada  a  . . 
sahir  da  sua  lavoura  ! . . . 

Jorge 
Sr.»  Marqueza,  respondo  só  uma  cousa:  Sabe  se 
amo  Alice  !  Adoro-a  como  louco !  Pois  se  ella  esti- 
vesse ahi,  no  seu  logar,  e  me  dissesse,  pegando-me 
na  mão:  Deixe  sua  mãe  e  serei  sua!  redarguia-lhe : 
Se  não  percebe  a  minha  ternura  filial,  e  exige  que 
m«  separe  de  minha  mãe,  não  pôde  ser  a  esposa  que 
buscava. . .  É  como  se  nunca  nos  tivéssemos  visto. 
Recuso. 

SGENA  IX 

Â  Marqueza,  Jorge  e  Ãlíce 

Alioe 
(Entra  no  meio  da  scena  antecedente)  Muito  bem. 
Jorge !  Fez-me  justiça. 
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Jorge 

Céus ! 

Marqueza 

Minha  sobrinha  ! 

Alice 

Não  se  assuste,  minha  tia,  sei  que  a  sentença  é 
irrevogável...  que  estamos  separados  para  sempre. 
Mas  antes  de  o  deixar,  Jorge,  quiz  dizer-lhe  que  o 
amava,  que  o  admiro,  e  que  nunca  terei  outro  espo- 
so, já  que  não  pode  ser  o  meu. 

Jorge 
Não  ouve^sr.*  Marqueza? 

Marqueza 

Não  cedo. 

Alice 

Minha  tia  1  Se  soubesse  o  que  estou  sentindo  !. . . 
O  nome  de  Bernard,  que  me  fazia  corar,  teria  orgu- 
lho d'elle  agora,  se  fosse  o  meu  ! . . . 

Marqueza 

Deixa-me  ! 

Alice 
A  lavradora  que  a  envergonha . . .  honrava-me  eu 
de  lhe  dar  o  doce  nome  de  mãe  I 

Marqueza 
NSo  I  Não  posso  ceder  ! . . .  Segue- me. 

AUoe 

Minha  tia  ! . . 

Jorge 
Sr.»  Marqueza  I . . . 

M.nie  Jorge 
{Fora,  á  direita)  Já  venho  ! 
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Jorge 
Minha  mãe!  Nem  uma  palavra  deante  d'ella.  {Alice 
e  a  Marquesa  sentam-se  no  canapé  á  direita). 

SGENA  X 

Marqueza,  Jorge,  Alice  e  Madame  Jorge 


M.me  Jorge 
{Entra  e  fjil.t  para  Jôrà)  Já  disse...  Mettam  os 
cavallos  á  caleça. 

Jorge 

(Exforçando-se  por  sorrir)  Aonde  vae  com  tanta 
pressa,  mãe  ingrata,  e  sem  me  dizer  nada  ? 

M.uie  Jorge 

E'  verdade.  Tens  razão.  Vou  comraetter  uma  acção 
má. 

Jorge 

Não  creio. 

M.nee  Jorge 

Sou  uma  velha,  amiga  dos  meus  commodos  I 

Jorge 

Desde  quando  ? 

M.nie  Jorge 

Vaes  saber.  Náo  te  prometti  vender  as  terras  e 
viver  comtigo  ? 

Jorge 

Certamente. 

M.nie  Jorge 

Pois  enganei-te.  Este  coração  é  uma  ventoinha. 
Bem  dizem  os  que  affirmam  que  o  habito  náo  faz  o 
monge  l 
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Jorge 

Porque  ? ! . . . 

M.me  Jorge 

Cuidei  que  tu  eras  no  mundo  o  meu  único  amor, 
e  que  ver-te  era  tudo  para  mim.  Sabes  que  mais  ? 
Não  tenho  animo  de  dizer  adeus  aos  meus  campos  e 
aos  meus  rebanhos!  Vê  que  loucura!  Não  me  atrevo. 
É  verdade !  Falta-me  o  valor.  Não  posso  deixar 
aquella  vida  !. . . 

Jorge 

Explique-se. 

M.me  Jorge 

Não  sei!  Custa-me  affligir-te. . .  e  eu  mesma  cubrc- 
me  de  suores  ;  mas  não  ha  remédio  !  A  escriptura 
de  venda...  que  prometti  assignar...  rasguei  a... 
Fico  na  minha  herdade  !  (Alice  e  a  Marquesa  levan- 
tãm-se;  Jorge  vê-as;  depois  contempla  sua  mãe  com- 
movido). 

Jorge 

Fica. . .  Já  não  quer  viver  commigo  ?  ! . . . 

M.me  Jorge 
Faço  mal!  Mas  que  ha  de  ser  >  Os  velhos  são  tei- 
mosos. Nas  tuas  salas  andaria  desterrada.  Era  infeliz 
por  força. 

Jorge 

{Com  mágua)  Infeliz!  Perdeu-me  então  o  amor  ? 

M.me  Jorge 
Eu  ?! . . .  {mais  plácida)  Não  digas  isso  !  [Fingin- 
do-se  indifferente).  Não  nos  separamos  para  sempre  ; 
havemos  de  v8r-nos  muitas  vezes,  não  é  verdade, 
sr.*  Marqueza?...  Hão  de  permittir-me,  apezar  de 
grosseira  e  lavradora,  que  venha  aqui  a  meudo,  ver 
e  abraçar  o  meu  filho...  Vou-me  embora...  >[as, 
hei  de  voltar  ! 
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Jorge 

Ha  de  voltar!. . 

M.n^e  Jorge 

{Com  mais  firme^^a)  Sim  !  Não  posso  mais !  Estou- 
me  fazendo  forte^  mas  parece  que  o  coração  me  ar- 
rebenta o  peito!  Não  importa.  E'  preciso.  Mandei 
metter  os  cavallos  á  caleça...  e  adeus...  até  outra 

vez. 

Jorge 

Bem,  minha  mãe  !  Muito  bem  !  {Cahe  em  uma  ca* 
deira  á  direita.) 

M.me  Jorge 

(Correndo  para  elle)  Não  me  dás  um  beijo  ?  Ficas 
mal  commigo?  Não  tens  razão  1 . . .  (Beija-opor  mui- 
to tempo.  Depois  com  resolaçâo)  Adeus !  Adeus  !  Sr.» 
Marqueza  !  Alice  !  Eu  voltarei  cedo.  [Alice  da  um 
passo  para  ella.  Madame  Jorge  afasta-se.  Jorge  se- 
gue-a  com  a  vista,  ergue  se  e  pela  mão  vem  com  ella 
ao  pé  das  duas.  Beija-a  na  testa  com  ternura  e  suf- 
focado). 

Jorge 

{X  Mxrque^a  e  Alice)  Não  entenderam?  E'  um  sa- 
crifício !  Mente  para  eu  ser  feliz. 

M.me  Jorge 

Não  digas  isso  ! . . . 

Jorge 

Digo  a  verdade.  Olhem  ! . . . 

M.rae  Jorge 

Juro  I 

Jorge 

Não  jure,  rainha  mãe,  porque  as  suas  lagrimas  es- 
tão dizendo  que  jura  em  vão.  No  seu  sorriso  leio  a 
dôr  que  lhe  trespassa  o  peito.  Fale !  Diga  I 
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M.me  Jorge 
É  verdade  !  Adivinhaste !  Mas  não  tenhas  dó  de 
mim.  A  alegria  de  te  ver  ditoso  paga-me  de  todas  as 
saudades.  Ouvi  tudo !  Recusas  separar-te  de  mim  í 
Preferes  tua  mãe  a  este  anjo?  (aponta para  Alice). 
A  minha  dôr,  a  minha  tristeza. . .  o  que  pesam  ao  pé 
d'este  sacrifício  ?  Adeus. 

Alioe 
Não,  minha  tia,  não  pôde  consentir.  Olhe  para  ella. 
{Gesto  da  Marquesa)  Chora?!...  Admire-a!...  Sabe 
o  que  está  dizendo  a  sua  alma  ?  «Sou  mãe,  e  não  cra- 
varei um  espinho  tão  cruel  no  coração  de  outra  mãe.» 

Marqueza 
Ahl  resista  quem  poder  I  Amanhã  talvez  me  arre- 
penda, mas  hoje. .. 

Alice 

Assim  o  esperava. . .  O  meu  dever  qual  é  ?  O  meu 
dever  é  não  me  separar  d*esta  santa  mãe  [abraça  Ma- 
d  ame  Jorge). 

Jorge 

Alice  !  Sr.*  Marqueza  ! . . . 

Marqueza 
Não  te  separes  d'ella  um  dia. . .  um  instante  !  Não 
ha  de  custar-te.  D'aqui  a  um  anno  vêl-a-has  tão  se- 
nhora.. .  como  nós. 

M  me  Jorge 
(Com  graça)  Não,  minha  senhora !  Km  um  anno 
aprenderei . . . 

Marqueza 

Não  precisa  de  mestre.  Um  homem...  nunca  se 
emendava  ;  mas  uma  mãe  tão  extremosa. . .  transfor- 
ma-se  de  uma  hora  para  a  outra. 
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SCENA  XI 

O  Visconde,  o  Marquez,  a  Marqueza, 
Madame  Jorge,  Alice  e  Jorge 

Marquez  *" 

{Fora,  á  esquerda)  Victoria  !  Victoria  ! ...  {Entra) 
Minha  irmã  ! 

Visconde 

Minha  tia ! 

Marquez 
Toda  a  família  vota  por  Jorge  Bernard  ! 

Visconde 
Eu  commando  trezentos  alliados  ! 

Marqueza 
Quaes  ? 

Visconde 
Os  proprietários,  os  camponezes. . .  que  virara  os 
projectos  do  nosso  engenheiro. 

Marquez 
Os  nossos  projectos. 

Visconde 
Estão  no  pateo  e  gritam:~Viva  Jorge  Bernard ! 

Jorge 
{Apontando  para  sua  mãe)  Foi  ella  I 

M.me  Jorge 
Eu,  sim!  Desejo-te  feliz!  E  para  o  seres,  sou  capaz 
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de  fazer  tudo ...  até  de  aprender  a  occupar  o  meu 
logar  ao  pé  de  tua  mulher. 

Alice 

Não  precisa  ! . . . 

M.ine  Jorge 

Conheço-me. . .  Se  não  me  corrigisse,  podia  en- 
vergonhal-a. 

A1Í08  e  Jorge 

Envergonhar-me . . .  Oh  !  minha  mãe  ! . . . 

M.me  Jorge 
Sim!...  Mas...  Ouçam.  E' uma  historia  curta. 
Ha  três  annos,  deram-me  de  presente  um  periquito, 
que  falava  como  um  doutor ;  mas  nos  primeiros  três 
mezes,  por  maiores  diligencias,  não  lhe  arrancavam 
uma  palavra...  Sabem  em  que  se  entretinha  muito 
surrateiro  ?  Aprendia  por  dentro  a  falar  francez  ! . . . 
Quero  fazer  o  mesmo.  Estarei  calada,  até  saber  fa- 
lar!... 


FIM   DO  TERCEIRO  E  ULTIMO  ACTO 


o  INFAMTE  SANTO 


DRAMA  EM  TRÊS  ACTOS 


(Fragmento  inédito) 


ACTOI 

Tanger 

Ao  fimdo,  c  ao  longe,  vista  das  torres  e  maralhas  de 
Tanger.  A'  direita  a  barraca  de  D.  Duarte  de  Me- 
nezes com  a  sua  bandeira  ;  á  esquerda  e  no  mesjio 
plano  a  lenda  do  infante  D.  Fernando.  Ambas  são 
abertas  para  o  espectador.  De  orna  e  outra  parte 
o  acampamento.  Rompe  a  manhã,  e  a  distancia,  Yão- 
se  apagando  as  aimenáras  do  campo.  Os  primeiros 
clarões  da  aurora  coram  as  torres  da  praça. 

SCENA  I 

Ayres  da  Sil?a  e  Fr.  Pedro 


Rebate  de  clarins  e  trombetas.  Tinir  de  armas  a  espaços.  Cavallei- 
ros  e  besteiros  atravessam  como  quem  se  recolhe  da  peleja.  Entra 
Fr.  Pedro  pela  esquerda  cem  um  albornoz  sobre  o  habito  e  mos- 
tras de  grande  susto.  AYRES  DA  SILVA  sabe  pela  direita  sem 
ver  o  capelláo.  Abre  repetidas  vezes  a  bocca  cora  amiudados  si- 
gnaes  de  cruz,  e  espreguiça-se). 

Ayres  da  Silva 
{Embainhando  a  espada).  Estes  mouros  de  Tanger 
não  querem  que  se  durma. 
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Fr.  Pedro 
{Com  terror).  Se  d'esta  escapas  bem  podes  pezar- 
te  a  cera  fr.  Pedro  Ovelhudo,  meu  amigo  ! 

Ayres 

(Bocejando).  Ha  três  noites  a  fio,  que  estes  cães  se 
cançam  de  ladrar,  e  nós  de  os  enxotarmos...  Se  el- 
les  são  tantos!  Bem  nos  dizia  em  Ceuta,  meu  sr.  D. 
Pedro  de  Menezes: — «mouros,  melhor  é  apanhal-os 
no  covil  como  raposas,  senão  adeus  caçada.— »  O 
fronteiro  conhece-os  bem.  (Torna  a  bocejar).  Já  não 
posso  abrir  os  olhos,  mas  o  colchão  está  tão  molhado! 
{Aponta  para  a  terra).  Toda  a  noite  tem  sido  um  di- 
luvio... Houve  agua  ao  menos  com  fartura  uma 
vez!  Vem  amanhecendo. . .  Valham-me  aqui  as  tro- 
vas de  Egas  Moniz,  o  namorado.  Quem  canta  seus 
males  espanta!  {Entoa  descijlnado). 

Se  me  vás  a  mim  deixardes 
Deus  me  guarde  ! 
Que  fazeis  em  queimardes 
A  quem  já  arde  ? 

E  mais  o  bom  cavalleiro  nunca  ardeu  na  sede  in- 
fernal d'estas  areias  e  nas  brazas  d'este  sol  I 

Fr.  Pedro 
{Recuando  espantado  de  o  ouvir).  Valha-me  o  mila- 
groso S.  Francisco  ! 

Ayres 

{Encontrando- se  com  elle.,  e  querendo-o  segurar). 
Por  S.  Jorge  armado!  Pagãos  aqui  e  fora  de  horas  ^ 
Esperae,  que  lhes  ensino  já  por  onde  se  vae  a  Méc- 
ca. 

Fr.  Pedro 

{Desorientado.)  Santo  Deus,  santo  forte  !  Athomi- 
ne  iníquo  erue  me. 
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Ayres 

(Crescendo  com  ira).  Ah  !  Ainda  por  cima  cospes- 
me  a  tua  mal  entrouxada  lingua  ? 

Fr.  Pedro 

[Conhecendo -o).  Estou  salvo  !  E'  Ayres  da  Silva. 
Valente  susto  !  [Assenta- se  e  respira). 

Ayres 

[Cholerico).  Alto  ahi !. . .  Pois  o  villão  assenta-se 
e  zomba  ?  [vae  sobre  fr,  Pedro). 

Fr.  Pedro 
Nada  de  graça*  pesadas,  sr.  Ayres  da  Silva. 

Ayres 

[Chegando-se  mais).  O  padre  capelláo  ?  !  E  dentro 
do  albornoz  de  um  mouro  !  ? 

Fr.  Pedro 

[Rindo  sobre  posse).  Então  que  quer  ?  O  habito 
não  faz  o  monge. 

Ayres 

Sim,  sim.  Debaixo  de  ruim  capa  bom  bebedor  1  Mas 
quem  vos  metteu  n'essas  varas  largas  ?  Despi-me  já 

o  escândalo. 

Fr.  Pedro 

[Despindo  o  alborno^).  São  contos  grandes,  Ayres 

amigo.  Tive . . . 

Ayres 

[Rindo).  Certo  fio  que  más  linguas  chamam  medo, 
e  aqueceis-vos  com  a  capa  de  Mafoma  ? 

Fr.  Pedro 
(Corrido.)  Qual  ?...  Estava  somnolento. . .  (Beato 
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e  contricto)  e  cançado  de  accudir  a  tantas  ovelhas  sem 
pastor. . .  Não  sei  como  vesti  a  pelle  do  lobo. . . 

Ayres 
(Rindo).  Ainda  bem,  que  não  lhe  tomastes  senão 
a  pelle.  Se  lhe  levaes  também  os  dentes,  que  matança! 

Fr.  Pedro 
Deixae  a  historia  do  albornoz,  Ayres  da  Silva  ;  sede 
uma  vez  discreto,  e  se  tiverdes  devoção  de  alguma 
missa,  contae  com  um  amigo. 

Ayres 
Sabeis  que  mais,  Fr.  Pedro  Ovelhudo,  meu  amigo  í 
Responsos  e  latins  dizei-os  pelos  vossos  samarras 
pretas  das  leis  e  do  Breviário— que  são  frescos  !  Ca- 
valleiros  de  brio  e  escudeiros  honrados  não  precisam 
d'essas  ladainhas.  Vestidos  e  armados,  como  acabam, 
assim  entram  no  Paraizo,  direitos  que  nem  setas. 

Fr.  Pedro 
( Com  gesto  de  horror  dtvcto)  Heresia!  Blasphemia. . . 
E  se  Deus  vos  chamasse  em  peccado  mortal,  sr.  Ayres 
da  Silva  .?  Não  brinqueis  com  o  demónio,  olhae  que  é 
mais  fino. 

Ayres 

{Severo)  Biocos  e  momices  a  mim,  dom  capellão?. . . 
Fino  sois,  e  mais  os  vossos,  mas  assim  mesmo  ainda 
me  não  apanhaes.  Este  velho  tem  muitos  janeiros  no 
alforge,  percebeis  ?  Tão  bom  me  faço  como  muitos, 
que  eu  conheço,  e  assim  me  Deus  salve  e  a  Joanna 
Mendes,  minha  companheira,  em  como  creio,  que  se 
batesse  ás  portas  do  ceu  um  valente  escudeiro,  morto 
aqui  em  Tanger,  ou  lá  em  Ceuta,  pela  fè,  e  pedisse 
que  lhe  abrisse  o  sr.  S.  Pedro  de  seu  natural  tão  ami 
go  de  cotas   e  arnezes,  co.mo  de  redes,  o  havia  de 
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agazalhar  e  metter  para  dentro,  chorando  de  gosto 
por  aquellas  venerandas  barbas. . .  E  que  não  mettesse! 
Lá  estava  o  sr.  Santiago  ;  que  mesmo  castelhano, 
sempre  é  metade  nosso.  Quereis  que  vos  diga  ?  De 
vós  todos  o  senhor  D.  Álvaro,  bispo,  é  o  único  para 
se  ver.  Guapo  cavalheiro  I  Ainda  nenhum  infiel  se 
levantou  da  absolvição  da  sua  acha  de  armas. 

Fr.  Pedro 
(Compungido).  Santo  exexiplo  da  egreja  militan- 
te !.. .  Josué  orava  e  pelejava. . . 

AjTQB 

(Rindo).  E  vós,  homem  de  Deus,  tremeis  e  fugis?.. . 
Por  isso  ha  trinta  e  sete  dias  olhamos  para  as  portas 
de  Tanger,  e  ha  doze  que  nos  cahiram  como  das 
nuvens  essas  alcateias  de  lobos.  Sois  bons,  sois  I  E  as 
escadas  para  o  assalto  com  tnes  alturas  de  menos!... 
Talvez  a  medida  fosse  de  algum  sambrra  preta,  dos 
que  tudo  sabem,  e  em  tudo  falam  ?  Deus  me  perdoe, 
mas  bem  receio,  que  o  maldito  pagão  de  Salá-ben- 
Salá  agora  nos  pague  a  desfeita  de  Ceuta. . .  (Entre 
triste  e  :j[ombeteiro).  Despovoaram-se  os  aduares  da 
mourisma,  e  correm  contra  nós  aos  rebanhos  dos 
vallos  e  serras.  Só  de  cavallo  noventa  mil;  e  o  peior 
é  que  uma  gotta  de  agua,  que  se  tira,  vem  pezada  a 
sangue.  De  quem  foi  a  culpa  de  tudo  desde  o  prin- 
cipio, senão  dos  capellâes,  dos  monges,  e  dos  samar- 
ras, que  de  longe  e  de  fora  pintam  como  planas  as 
maiores  emprezas ! 

Fr.  Pedro 

(Sobresaltado).  Feio  está  o  caso.  Vós  que  tendes 
medo  ! . . . 

Ajres 

(Com  ira  e  desprego).  Medo?  Eu?  O  medo,  homem, 
fez-se  para  os  coelhos  e  para  os  capellâes  !  O  que 
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vos  affirmo  só  é  que  o  senhor  infante  D.  Henrique 
veiu  a  Tanger  perder  quanto  ganhou  em  Ceuta.  Met- 
ter-se  pela  terra  dentro  senni  guardar  as  entradas  do 
mar  !  Só  rapazes. 

Fr.  Pedro 

(Olhando  em  redor  cem  susto)  Vede  o  que  estaes 
dizendo.  Falaes  dos  irmãos  d'El-rei. . . 

Ayres 
(Altivo  e  seguro).  Digo  e  affirmo,  eu,  Ayres  da 
Silva,  a  quem  as  barbas  se  fizeram  brancas  por  covis 
de  mouros  sempre  debaixo  d'estas  armas,  que  os  se- 
nhores infantes  serão  grandes  cavalleiros. — e  do  se- 
nhor D.  Fernando,  vosso  amo  accrescento,  que  por 
tão  santo  que  é,  no  céu  deve  entrar  vestido  e  calçado; 
mas  para  capitães  muito  hão  de  viver  ainda  antes  de 
chegarem  ás  esporas  do  mestre  de  Aviz,  e  ao  cinto 
do  meu  senhor  D.  Pedro  de  Menezes,  o  de  Ceuta. 

Fr.  Pedro 
(Pondo  as  mãos  com  terror)  E  digam  ainda,  que 
presagios  mentem  !  Não  saltasse  eu  em  terra  com  o 
pé  esquerdo,  e  não   desembarcasse   o  sr.  infante  a 
uma  aziaga  sexta  feira. 

Ayres 

Qual  pé  esquerdo,  qual  sexta  feira  !  Aonde  se  dão 

ahi  se  levam.  Padre  capellão  ponha-se  bem  com  Deus. 

(Sorrindo  com  malícia).  Cedo  acorda  com  o  alfange 

sobre  o  pescoço,  ou  puxando  uma  nora,  das  de  Arzilla. 

Fr.  Pedro 
(Cada  ye^  mais  asmstado).  Jesus,  homem,  que  ruins 
agouros  ! . . .  E  a  serenidade  com  que  o  dizeis  !  Pois 
fr.  Pedro  Ovelhudo  segundo  capellão... 
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Ayres 
(Com  malicia).  Terceiro  ! 

Fr.  Pedro 
[Quasi  irado).  Terceiro  ?  {pausa).  Seja  o  que  qui- 
zcrdes! . . .  Pois  fr.  Pedro  Ovelhudo,  mestre  em  theo- 
logia,  e  que  para  tudo  se  sente  com  animo. . . 

Ayres 
(Rindo).  Menos  para  as  noras  de  Arzilla  !. . .  Não 
lhes  escapaes. 

Fr.  Pedro 

{Kecuando).  Credo  I  Ouvi,  Ayres,  como  não  sou 
senão  segundo  capellão.. . 

Ayres 
(Sorrindo)  Terceiro  ! 

Fr.  Pedro 

{Impaciente).  Pois  sim,  terceiro  ;  melhor,  menos 
falta  faço.  Se  fosse  possível  irmos. . .  de  passeio. . . 
até  ás  galés,  e  embarcarmos. . . 

Ayres 
{Com  uma  risada).  Ah!  pernas  para  que  te  quero! 
Então  padre,  dizeis  dominus  vobiscum  ao  arraial? 

Fr.  Pedro 
[Distrahido)    Et  cum  spiritu  tuo  (Cahindo  em  si). 
Confesso  o  meu  peccado.  Não  sou  para  isto.  Achaes 
em  verdade,  que  o  perigo  é  de  morte,  ou  de  capíiveiro  .? 

Ayres 
(Sério  e  triste).  Somos  um  punhado  de  chrisíãos, 
e  á  roda  os  mouros  multiplicam-se  como  as  areias  do 
mar!  Até  agora  não  ganharam  um  palmo  de  terra  da> 


132         Empreza   da  Historia   de   Portugal 

tranqueiras  para  dentro;  mas  a  sede  é  cruel,  e  o  corpo 
por  fim  não  é  de  ferro  como  as  armas.  Em  quanto 
dez,  cinco  dos  nossos  poderem  com  a  espada...  não 
cahirá  um  cabello  da  cabeça  aos  srs.  infantes,  nem 
um  cravo  da  cruz  de  Jesus  Ghristo. . .  Abracemo-nos 
com  elia,  por  que  vivo  nenhum  de  nós  deixará  pas- 
sar os  infiéis.  {Mudando  de  tom)  Palavra  de  escudei- 
ro não  volta  atrazl  agora  se  receiaes,  que  vos  demo- 
rem no  purgatório,  é  outra  coisa.  Ghamae  por  mim, 
e  veremos  se  vos  levo  á  garupa  do  cavallo  do  sr.  S. 
Jorge,  que  é  santo  cavalleiro.  ( O  capeilão  ergue  as 
mãoSy  e  retiras e  consternado) 

SCENA  II 

Ajres,  só. 
(Encostando-se  ao  pilar  da  barraca).  Metti  á  bulha 
os  medos  do  padre,  e  sabe  Deus,  se  eu  tenho  coração 
para  rir!  Nos  meus  annos  a  morte  pouco  assusta;  mas 
cuidar  que  os  infiéis  me  hão  de  arrastar  este  pendão, 
que  sempre  segui,  ver  por  terra  a  cruz  de  Ghristo, 
que  ajudei  a  erguer  nos  muros  de  Geuta?  Altos  juí- 
zos! Quando  acompanhei  a  D.  Duarte— o  filho  que- 
rido do  meu  sr.  D.  Pedro,  as  maiores  esperanças  d'a- 
quelle  pae,  que  tão  grande  nome  deixa — quem  me 
diria  que  era  a  ultima  aventura  do  escudeiro  Ayres? 
Estava  justo  voltarmos  ao  reino  depois  da  guerra 
para  meu  amo  moço  beijar  a  mão  a  El- rei,  e  eu  ma- 
tar com  minha  mulher  saudades  de  doze  annos,  que 
tantos  já  conto  d'este  desterro  de  Africai  Aonde  o 
acabarei?  Ao  menos  se  fosse  de  uma  frecha  defronte 
d'aquellas  portas!  E  D.  Eduardo!  Gomo  cumpriria  a 
promessa  feita  ao  bom  fronteiro?  O  que  heide  dizer 
ao  desconsolado  velho?  Se  o  mancebo,  lendo  a  carta 
se  decidisse  a  partir,  e  o  amor  de  filho  no  primeiro 
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Ímpeto  m'o  tirasse  d'aqui!  Não!  não!  O  sangue  arde- 
Ihe  em  labaredas  só  com  a  idéa  de  uma  acção  vil.  E 
de  mais,  eu  que  lhe  quero  como  pae,  como  teriabocca 
para  lhe  dizer:  Senhor,  deixae  debaixo  do  alfange  os 
irmãos  do  vosso  rei,  e  os  cavalleiros  de  Ceuta?!  An- 
tes vel-o  cahir,  como  eu  cahirei  antes  d'elle — varado 
de  golpes,  maríyr  da  fé. 

SCENA  III 

Ayres  da  Silva,  D.  Duarte  de  Menezes 

(D.  Duarte  entra  e  chega-se  a  Ayres  sem  ser 
sentido) 

D.  Duarte 

{PondO'lhe  a  mão  no  hombro).  Em  que  scisma  o  meu 
escudeiro  velho  ?  Nos  mouros  que  ha-de  ferir,  ou  nas 
saudades,  que  cedo  quer  matar  no  reino  ? 

Ayres 
{Com  um  sorriso  triste)  Scismava  nos  meus! . . .  Em 
vosso  honrado  pae,  e  em  vós,  sr.  D.  Duarte  ;  porque 
depois  de  quarenta  annos  a  casa,  aonde  principiei,  e 
aonde  conto  acabar,  por  minha  a  chamo. . .  Se  nunca 
tive  outra!  Parentes  que  me  chorem,  tirando  a  triste 
velha,  que  a  esta  hora  estará  rezando  com  os  olhos 
nas  caravellas  de  Africa,  parentes,  meus  verdadeiros 
aonde  os  verei  senão  em  Ceuta,  e  aqui.  Se  não  são  meu 
sangue,  metti-os  na  minha  alma ;  crearam-me,  e 
criei-os,  e  o  amor  é  segunda  geração. 

D.  Duarte 
Tens  razão.  Meu  pae  chama-te  amigo,  e  nós  todos 
d'aquella  casa  quasi  que  abrimos  os  olhos  nos  teu'. 
braços.  Por  mim  devo  te  meia  creação. 
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Ayres 
(Enternecido)  E'  que  também  de  todos  os  irmãos 
o  mais  querido  meu  fostes  sempre  vós...  logo  de 
creança.  Não  tínheis  mãe,  nem  outro  abrigo  senão  o 
muito  amor  de  vosso  pae,  e  o  do  velho  Ayres,  que 
n'esta  pane  não  quer  ceder  nem  ao  sr.  D.  Pedro. 

D.  Duarte 
{Sorrindo).  E  o  bastardo^  como  diziam  d'elle,  não 
deshonrou  o  sangue  dos  Menezes,  nem  deixará  mai 
as  prophecias  do  seu  escudeiro. 

Ayres 
(Com  orgulho).  Deshonrar!  Sempre  queria  que  me 
mostrassem  aonde  esiá  hoje  a  melhor  lança  de  Por- 
tugal. ..  depois  de  vosso  pae  e  do  condestavel,  que 
Deus  haja!  Mancebo,  falo  o  que  sinto;  vivei  e  haveis 
de  ser  um  homem ;  vós,  e  outro,  que  principia  poi 
onde  muitos  não  acabam. 

D.  Duarte 
Álvaro  Vaz  de  Almada,  aposto  ? 

Ayres 
Pois  quem.í*  Deixae-o  correr,  e  veremos.  Ora  pois, 
como  estes  sr.  moços  vos  fazem  velho.  Parece  que 
ainda  hontem  foi,  que  lhe  lacei  o  elmo  a  primeira  vez, 
aos  quinze  annos,  e  que  meu  sr.  D.  Pedro,  contente  e 
magoado,  me  disse  estas  palavras,  que  nunca  me  es- 
queceram :  t  Ayres  da  Silva  ahi  t'o  entrego.  Creava-o 
para  a  egreja,  mas  elle  pede  me  que  o  leve  aos  mouros! 
Experimentemos-lhe  o  animo.  Não  o  deixes  arriscar, 
mas  se  o  vires  tremer,  sabe  que  antes  um  filho  morto, 
do  que  um  covarde  na  minha  raça.» 
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D.  Duarte 
(Commovidó) .  Meu  nobre  pae  I 

Ayres 

(Sorrindo  satisfeito)  Pois  a  festa  era  das  boas!  Por 
todo  o  campo  de  Ceuta,  como  açora  aqui,  não  se 
viam  senão  bandeiras  de  mouros  a  capear-nos,  ginetes 
á  desfilada,  alquicés  e  mariolas  a  cegarem  de  pinta- 
das, e  o  sol  a  luzir  nas  pontas  das  lanças  e  nos  fains 
das  azagaias— d'aquelias  que  juntam  cabos  e  ferros  e 
trespassam  o  mais  fino  arnez.  D'esse  dia  em  deante, 
guarde  vos  Deus,  sr.  D.  Duarte,  a  gloria  de  vosso  pac 
teve  herdeiro,  e  o  pobre  Ayres  da  Silva,  que  também 
se  não  troca  por  muitos,  achou... 

D.  Duarte 
{Com  alegria).  Que  o  discípulo  não  envergonhava 
o  mestre  ? 

Ayres 

(Sorrindo  altivo).  Pois  sim,  zombae  do  pobre  velho. 
Fiz  o  que  pôde;  ensinei-vos  o  que  sabia;  mas  aos 
quinze  annos,  e  com  um  corpo  tão  delgadinho,  juro- 
vos  que  mettieis  inveja  aos  cavalleiros  velhos. 

D.  Duarte 
Eram  os  olhos  de  meu  pae,  que  me  faziam  homem. 

Ayres 
E  nas  outras  corridas,  em  que  eu  tinha  de  vir  to- 
mar as  rédeas  para  vos  não  metterdes  só  pelos  ini- 
migos.''... 

D.  Duarte 

(Rindo).  Então  eram  os  olhos  do  meu  escudeiro 
Ayres.  Queria  que  visse  que  me  lembrava  das  suas 
licçóes. 


l36         Empreza   da  Historia   de   Portugal 

Ayres 
(Satisfeito  e  orgulhoso.)  As  qualidades  dá-as  Deus, 
mas  as  prendas  não.  E  por  minha  alma  e  de  Joanna 
Mendes,  minha  companheira,  a  cavallo  nem  vosso  pae 
vos  eguala.  Mão  de  espada. . .  tendes  a  melhor  de  to- 
da a  Hespanha.  .  é  verdade.  Mas  não  diz  o  rifão:  se- 
meia em  boa  terra  e  colherás?  [Pausa).  Vamos  ao 
que  importa.  Estas  idéas  tiram-me  a  memoria  de  tudo- 
Tenho  más  novas  e  cartas  de  Ceuta.. . 

D.  Duarte 
[Sobresaltado  recebendo  a  carta.)  De  Ceuta...  E 
até  agora  sem  me  dizeres  nada!  Então,  meu  pae?!... 

Ayres 
Socegae.  Lede  e  vereis.  Está  enfermo,  mas... 

D.  Duarte 
{Lendo).  «Filho,  antes  de  fechar  os  olhos,  quero  que 
recebas  a  benção  de  teu  pae.  Faze  diligencia,  estou 
por  pouco.»  {Signaes  de  angustia). 

Ayres 
A  carta  chegou  por  mar.  Um  dos  nossos  atravessou 
por  entre  os  mouros  para  a  trazer. 

D.  Duarte 
[Com  grande  magoa).  Meu  pae!  Meu  querido  pae! 
Negaram-te  a  empreza  de  Tanger,  e  a  magoa  leva-te 
á  sepultura  ! 

Ayres 

Oh,  se  elle  estivesse  aqui...  Sei  de  quem  eram  já 
aquellas  torres.  {Aponta  para  Tanger). 

D.  Duarte 
{Com  tristeza).  Invejasl  Ceuta  guardava-se  com  o 
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seu  nome,  e  Tanger  não  se  toma  sem  elle.  Ayres,  o 
meu  cavallo,  a  minha  lança,  os  meus  homens  d'armas! 

Ayres 
O  vosso  cavallo  ficou  na  peleja  da  noite. 

D.  Duarte 

(Impaciente).  Outro!  Um  cavallo  já.  Não  vês  que 
meu  pae  me  deixa  a  sua  benção  por  herança?  Queres 
que  elle  morra  antes  de  eu  a  receber  ? 

Ayres 

(Com  confiança).  De  certo  não  pôde  morrer  sem 
nós  o  vermos. 

D.  Duarte 

[Afflicto).  Talvez  a  esta  hora. . . 

Ayres 

(Triste^  mas  crente).  Meu  sr.  D.  Pedro  não  partia 

d'este  mundo  sem  se  despedir  de  seu  filho  e  do  seu 

escudeiro  velho. 

D.  Duarte 

[Com  enfado).  Começas  com  as  tuas  visões?!... 

Ayres 

(Com  firmeza).  Se  vosso  pae,  chamado  por  Deus 

não  podesse  esperar,  tinha-nos  apparecido  a  sua  alma 

para  se  desoedir.  Não  se  ia  sem  falarmos.  (Ouvem- 

se  toques  de  trombetas  e  anafis.)   Que  nova  dança 

teremos  ? 

D.  Duarte 

(ConsfernadOy  e  caindo  em  si)  Sou  captivo!  Mais 
escravo,  do  que  se  arrastasse  ferros!  Se  agora  partis- 
se, fugia  !  Oh,  meu  pae,  e  meu  senhor,  a  honra  do 
nome,  que  me  deste,  ata-me  a  esta  columna  de  tor- 
mentos e  amarguras.  Morrerás  sem  nos  tornar  mos  a 
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ver,  sem  eu  receber  as  ultimas  saudades  d'essa  gran- 
de alma! 

Ayres 

(Com  exaltação)  Da  maior  alma,  que  viu  a  Africa! 

D.  Duarte 

Ao  menos  levas  comtigo  a  esperança  de  uma  vi- 

ctoria!    Que  seja   para  teu  filho  só  a  dôr  de  acabar 

aqui  com  a  tristeza   da   derrota  sobre  o  coração! 

{Limpa  uma  lagrima  furtiva).  Niaguem  saiba  que 

chorei.  Podiam  dizer! . . .    Não   diziam,  mas  n'estes 

dias  de  desgraça...  o  filho  não  tem  pae.  (Deixanio  o 

infante  D.  Henrique  e  o  bispo  de  Evora^  que  se  ap- 

proximam)  E'  o  sr.  infante,  e  vem  com  o  bispo. . . 

Animo,  D.  Duarte.  {Para  Ayres)  Prepara-te  !  Irás  a 

Ceuta. 

Ayres 

(Recuando)  Eu  deixar-vos  aqui!?  Pela  primeira  vez, 
sr.  D.  Duarte,  digo  que  não.  A  ultima  peleja  ha  de 
ver-nos  juntos.  Se  depois  d'ella  não  formos. . .  a  Ceuta 
depressa  chega  a  notícia  da  batalha  para  dizer  porquê. 

D.  Duarte 
Beml  Falaremos  logo! . . .  Como  D.  Henrique  vem 
triste!  Desvia-te! 

SCENA    IV 

Os  mesmos,  D.  Henrique,  o  Bispo 

At/res  desvia-se  com  respeito  até  sair.  D,  Duarte 
adeantando-se  a  encontral-o 

D.  Henrique 
{Ao  Bispo)  E'  a  minha  maior  magoa,  reverendo 
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bispo.  Que  desdouro  para  os  filhos  de  D.  João  I,  para 
os  filhos  d'aquelle  pae  ! 

Bispo 
Seja  a  vontade  de  Deus!  Se  elle  não  quer  que  le- 
vantemos ecnj  Tanger  por  nossas  mãos  peccadoras  a 
cruz  da  redempção,  inclmemo-nos.  Sií  nomen  Domtni 
benedictusl  Louvado  seja  para  sempre  o  seu  sancto 
nome. 

D.  Henrique 

(A D.  Duarte).  Estaes  ahi,  D.  Duarte  de  Menezes.'' . . . 
Sabeis  que  voltamos  a  Ceuta? 

D.  Duarte 
(Espantado).  E  Tanger? 

D.  Henrique 
O  assalto  foi  a  despedida  das  nossas  esperanças.  Os 
mouros  entram  em  ajustes  comnosco,  e  se  as  condi- 
ções... 

Bispo 

(Irado).  E  quem  será  tão  desamparado  de  Deus, que 
as  acceite  de  mimigos  da  nossa  fé? 

D.  Duarte 
(Respeitoso  e  severo)  Para  voltar  costas  ao  cerco  a 
condição  é  pôr  as  lanças  em  riste,  alçar  os  pendões^ 
e  abrir  o  caminho.  Gavalleiros,  como  os  que  temos, 
aqui,  nào  contam  os  infiéis,  deitam-lhe  os  cavallos 
por  cima,  e  passam. 

Bispo 

Grande  palavra,  sr.  D.   Duarte!  Que  falta  nos  faz 
n'esta  afíronta  a  valente  espada  de  vosso  pae  ! 

D.  Duarte 
(Sm  tristeza  e  amargura).  As  pelejas  da  fronteira 
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de  Ceuta  estão  acabadas,  sr.  D.  Álvaro.  Acharam-o 
velho,  e  Tanger,  que  o  não  assustava  de  perto,  ha  de 

matal-o  de  longe. 

D.  Henriqne 

Falaes  como  esforçado,  reverendo  bispo,  e  podeis. 
Tendes  a  mão  pezada,  e  a  lança  rija.  Vós,  D.  Duarte, 
no  animo,  como  em  tudo,  sois  filho  de  vosso  pae.  Mas 
o  que  diriam  no  reino  dos  infantes  se  a  esperança  de 
tantas  casas  se  enterrasse  n'estes  campos  ? 

D.  Duarte 
{Frio  e  altivo).  Diriam,  como  eu:  os  de  Tanger  va- 
liam os  de  Ceuta. 

Bispo 

(Alvorcçado).  Tendes  razão,  por  Deus!  Enterremo- 
nos  até  ao  ultimo  ás  portas  da  cidade  infiel.  Fiquem 
ao  menos  os  ossos  de  penhor  n'estas  areias. . .  até 
que  uma  victoria  os  venha  resgatar. 

D.  Henriqne 
{Apertando-lhe  a  mão  com  desalento).  Não  !  Pagá- 
mos o  nosso  preito  á  honra.  F^ez-se  tudo  o  que  era 
dado  ao  valor  humano,  e  de  balde.  Hontem  trinta  mil 
lanças  fugiram  deante  de  nós,  esta  noite  outras  tan- 
tas, ou  o  dobro.  O  que  ganhámos?  Cahiu  a  Africa  em 
pezo  sobre  nós  e  por  um  que  morre  logo  se  erguem 
cem.  Os  cavalleiros  da  Tavola  Redonda  mesmo  di- 
riam que  tentar  mais  seria  offender  a  Deus. 

D.  Duarte 
{Áspero).  Quem  sabe,  senhor  infante  ?  Talvez  dis- 
sessem que  só  nos  faltou  aqui  o  rei  Arthur  ! 

D.  Henrique 
[Impetuoso)   Mancebo  !  {Abrandando- se)  E'  justo. 
Cahia  sobre  mim  a  culpa   A  rota  de  Tanger  nunca 
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se  ha  de  apagar  de  meu  escudo!  (Triste  e  commovidó) 
Fui  eu  o  causador,  e  é  de  razão  que  a  desgraça  chame 
pelo  meu  nome. . .  D.  Duarte,  o  rei  Arthur  jaz  no 
mosteiro  da  Batalha,  mas  ao  filho  do  mestre  de  Aviz 
ainda  lhe  corre  sangue  nas  veias  para  avivar  a  cruz, 
que  traz  ao  peito. 

D.  Duarte 

Se  dois  cavalleiros,  senhor  infante,  valessem  con- 
tra o  impossivel,  Tanger  era  nossa  a  estas  horas, 
porque  os  filhos  de  D.  João  I  a  ninguém  cedem  nos 
perigos.  Hontem  vós,  esta  noite  vosso  irmão,  a  to- 
dos os  momentos,  sempre  obrais  prodigios.  Vendo- 
vos  chega-se  a  crer  que  as  fabulas  dos  poetas  são  ver- 
dade ;  e  eu  que  o  affirmo. . . 

D.  Henrique 
lies  adeante  dos  primeiros. . .  (O  infante  D.  Fer- 
nando abre  as  cortinas  da  barra  e  escuta). — [Pausa). 
D.  Duarte  é  custoso,  sei  ;  mas  não  ha  remédio.  7  am- 
bem  eu  só  tinha  venturas  na  mente,  que  me  sahiram 
desditas  !  (Depois  de  curta  suspensão,  exoltando-se). 
Estendendo  os  olhos  pelo  vasto  oceano  senti  que  a 
creação  de  Deus,  infinita  e  grandiosa,  não  parava  no 
mundo,  que  os  homens  conheciam  ;  com  os  pés  em 
Ceuta  e  o  espirito  no  futuro,  uma  ideia  grande  apo- 
derou-se  de  toda  a  minha  vida  {Com  maior  a^dòr). 
Tanger,  Arzilla  e  Safim,  as  três  filhas  da  Mauritânia, 
as  três  vigias  assentadas  no  regaço  das  ondas  chamam 
por  mim  a  cada  instante,  e  apontam-me  para  a  nova 
terra,  amda  encuberta,  que  vejo  sempre  nos  meus 
pensamentos  que  mesmo  agora  no  meio  dos  espi- 
nhos ainda  me  apparece  para  me  confortar !.. .  De- 
pois de  baptisadas  estas  praias,  diz-rae  o  coração  que 
as  velas  de  atrevidos  navegadores  hão-de  romper  as 
trevas  e  as  tormentas  dos  cabos,  que  nos  cegara,  des- 
cubrindo    alem    d'esses   mares  mysteriosos  um  im- 
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menso  império;  mas  so  depois  de  obrigar-nos  !  o 
Atlas  a  curvar  a  cabeça  é  que  as  aguas  e  as  tempes- 
tades se  abaixaram  também  para  nós  passarmos  ! 
{Tocando  na  fronte).  Quem  m'o  assegurou?  Não  sei; 
e  no  emtanto  uma  vóz  de  dentro  não  cessa  de  me 
avisar...  Os  tempos  não  vem  longe,  e  Deus  será 
commigo  n'esta  empreza.  Se  os  olhos  do  corpo  não 
poderem  admirar  o  que  os  da  alma  já  alcançam  cedo, 
virá  o  dia  em  que  os  netos  mais  ditosos  applaudirão 
a  realidade  do  meu  sonho.  A  coroa  de  Portugal,  se- 
nhora dos  mares,  terá  aos  pés  outro  mundo  maior... 

SCENA  V 

Os  mesmos  D.  Fernando  fadeántando-se). 

Que  faremos  ajoelhar  comnosco,  regenerados  dean- 
te  da  cruz  de  Christol  (ulham  todos).  Porfiaes  e  Deus 
vos  abençoará  a  vossa  empreza,  meu  irmão,  mui  sa- 
bedor. Perdoae,  se  vos  escutei,  mas  parecia,  que  um 
anjo  falava  pela  vossa  bôcca;  D.  Duarte,  o  infante 
D.  Fernando  também  ouviu  as  vossas  palavras,  e  aqui 
está  a  sua  mão  em  signal  de  que  se  lembra  d'elias. . . 
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